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ANEXOS 
 
O documento Aditamento – Anexos compreende os seguintes anexos técnicos: 
 
 

• ANEXO 1 – Ofício APA a solicitar de elementos complementares 
 

• ANEXO 2 – Cópia do contrato de subconcessão e cópia do acordo de alteração e 
aditamento ao contrato 

 
• ANEXO 3 – Áreas de imersão de dragados utilizadas pela APDL 

 
• ANEXO 4 – Planta com a localização e identificação dos diversos equipamentos 

instalados nos estaleiros navais de Viana do Castelo 
 

• ANEXO 5 – Fator Ambiental Geologia 
 

• ANEXO 6 – Fator Ambiental Ordenamento do Território  
 

• ANEXO 7 – Património - Levantamento por sonar de varrimento Lateral (DES. 5) 
 

• ANEXO 8 – Património - Situação de referência - Centro de Viana do Castelo (DES. 2) 
 

• ANEXO 9 – Património - Servidões administrativas, ocorrências patrimoniais e áreas 
de Incidência do projeto (DES. 7) 

 
• ANEXO 10 – Património - Informação do sonar de varrimento lateral com áreas de 

projeto e anomalias identificadas (DES. 8) 
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S/ referência 

Assunto: 

AGÊNCIA . . 
PORTUGUESA 
DO AMBIENTE 

Data 

APDL - Admi.nist ração dos . Portos do Douro, 

Leixões e Viana do Caste!o,·S.A. · 

Avenida da Liberdade Apartado 3004 

Matosinhos . 

4450-396- MATOSINHOS 

Po~ugal 

N/ referência . 
S010973·201802·DAIA.DAP 

'DAIA.DAPP.00009.2018 

Data 

Processo de Avaliação de Impacte Ambiental nº 3400 
Dragag~m do Canal de Acesso aos Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo . 
Pedido de Elementos Adicionais para efeitos de Conformidade 
do ElA 

No âmbito do procedimento· de Avaliação de Impacte Ambiental relativo ao Projeto 
acima .. mencionado, infor-ma-se que após .a apreciação técnica da documentação 
recebida, a autor~d~de de AIA considerou, . com base na . apreciação efetuada pel'a 
Comissão de Avaliação, não estarem reunidas as condições para ser declarada a 
conformidade . do E.IA, considerando para tal indisp.ensável a apresentação dos 
elementos·adicionais mencionados em anexo. 

Estes elementos adicionais, 'sob forma de Aditamento ao ElA, dev~m dar entrada na 
Agência Portuguesa do Ambiente até 23 de 'março de 2018, encontrando-se suspensos, 
até à sua entrega, os p,razos previst9s no. Decreto-Lei n.21Sl-B/2013·; de 31 de outubro. 

Com os melhores cumprimentos. 

Anexos: o mencionado. 

·Y;g ·, , REPÚBliCA 
PORTUGUESA 
AMBIENTI! 

. .. 

? CfPreside~te do C~nselho .Diretivo d.a APA, l.P 

Rua do Murcuelra, 9/9A-Zombu)al 

Ap. 7S8S-2610·124 Arylodora 

Tel: (351)21 472 82 00 Fax: (351)21 471 90 74 .. 

el'llllll: ce(!lt!!opomblentuzt- http://apamblente.'?l 
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AGÊNCIA 
PORTUGUESA. 
DO AMBIENTE 

ANEXO 

J)ROCEDIMENTO DE·AVALIA~O DE IMPACTE AMBIENTAL {AIA) N.2 3004 

"Dragagem do Cana! de Acesso aos Estaleiros Navais de Viana do Castelo" 

Pedido de elementos adicionais para efeitos de conformidade 

·do Estudo de Impacte· Ambiental (ElA) · 

1. Aspetos ge·rais 

1.1 Todos os elementos do proj~to ou do ElA que tenham expressão espacial deverão ser fornecidos em 
formato shapefile, conforme indicações constantes no item 3.2 do documento "Requisitos técnicos e . 
número de exemplares . d~ documentos a apresentar em suporte digital - Avaliação de Impacte 

·Ambiental" (APA, 2015), disponível no portal na internet da APA. Os elementos fornecidos em 
formato "PDF" deverão ser formatados de modo a permitirem a utiÍização da ferramenta "realce de 
texto" e "comentá.ríos", e o rndice deverá conter as ligações funcionais. o 

1.2 Todas as medidas de minimização propostas no ElA, bem como as que de.corram das respostas ao 
presente documento deverão ser incluíd~s no caderno de encargos e no plano de gestão ambiental. 

' . - . . . 

2. IntroduÇão e descrição do projeto . 

2.1 Descrição das "sôluçõ~s alternativas estudadas'( (conforme referência na pág. 2:4 do EiA), 
designadamente, identificação dos principais 'fundamentos para rejeição/seleção das.· mesmas, 
acompanhada de cartografia, se possível. 

2.2 Apresentar cópia do contratÇ> de subconcessão, bem como . eventuais perspetivas de 
· alteração/prolorygamento do mesmo, uma vez que é referido no ElA, que "{ ... ) Os estalei~os navais de 

Viana . do Castelo, ·situados em área sob jurisdição da APDL, encontram-se atualmente 
SI,Jbconcessionados à empresa WestSea qu~ neles desenvolve atividade no 8mbito da indústria 
naval". 

2.3 Identificar: e· caracterizar todas as alternativas de locais previstos pará depó~ito/imersão das várias 
tipologias de dragados e ações associadas a esta ativi~ade, ·bem como identificar, caracterizar e 
.avaliar os respetivos impactes ambientais. face aos resultados obtidos, deverá .ainda ser proposta 
uma solução final, prevendo asadequadas medidas de minimização/potenciação/compensação de 
impat!:es e planos de.monitorização. 

Note-se que o presente procedimento se encontra em fase de projeto de execução, pelo que os 
aspetos relativos ao destino dos dragados e às ações associadas a esta atividade terão que ~star 
devidamente definidos e ·caracterizados no ElA. · · 
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AIA 3004 
Pedido de ~fementos adicionais para ~feitos ~e conformidade do ElA . 

2.4 Apresentar nota técnica dedicada à possibilidade dos dragados constituídos por rocha alterada · 

sere!n depositados em local diferente do proposto no ElA, no sentido de constituírem recifes 
artificiai.s. Sem prejuízo de outra~ fontes, ver a este propósito relatórios disponíveis na internet: 
Grupo de Trabalho do Litoral (2014). Gestão da Zona Costeira -O. Desafio da Mudança; e Ministério 

de Media Ambiente (2008). Guia metodológico para la instalación de arrecifes artificiales. 

2.5 Explicitar a compatibilidade da operação de imersão dos dragados com os projetas promovido.s pe.ia 

Polis Litoral Norte - Sociedade para a Requalificação e Valorização do Litora·l Norte, S.A., 
nomeadamente, através das empreitadas "Proteção e reàbilitação do sistema costeiro nas Praias a 
sul de Pedra Altd' e "Proteção do Sistema Costeiro nas Praias da Amorosa". 

2.6 Propor e avaliar locais alternativos de deposição dos sedimentos arenosos a cotas mais próximas da. 
linha de costa, no trecho costeiro indicado. · 

O que se pretende com a sua deposição em cotas mais próximas da linha de costa (acima ·de -4.0 m 
(ZH)) é aumentar a probabilidade. de maiores quantidades desses sedimentos reforçarem as praias 
(altart:~ente deficitárias) a sotamar e permanecerem no sistema durante muito má.is tempo: Por · 

exemplo, a deposição a c9tas entre o -2 m (ZH) e o -4 m (ZH) garantirá· ma~or reforço das praias e, 
eventualmente, também de dunas. · 

· 2.7 Identificar e caracterizar os locais utilizados parà depósito dos materiais dragados, originários_ das 
élragagens de manutenÇão que têm vindo a ser realizadas no Porto de Viana de Castelo. 

2.8 Caracterizar a ·eventual afetação ao normal funcionamen~o do Porto de Viana do Castelo (nas suas 
diversas componentes: naval, come.rciaf/pesca, de recreio, etc.), decorrente da·· execução das 
dragagens prevista no prese.nte projeto. · 

2.9· Re.presentar cartograficamente ou· através de fotografia aérea em·planta, os diversos equipamentos 
apresentados na fjgur~ 1 do ~élatório Síntese do ElA. · 

3. AliáÚse específica por fator ambiental 

3.1 Geologia 

3.1.1 Reformular o presente ·fator ambiental de modo a integrar os dados de caracterização 
sedimentológica ·(nos termos definidos na Portaria ri.!! 1450/2007, de 12 de novembro) e demais 
elementos relevantes· de natureza geológica, objeto de campanhas geo~ísicas, que constam 
noutros fatores ambientais. 

A reformulação· de outros elementos relevantes de natureza geológica· e que foram objeto de 
campanhas geofísicas integram o descritor arqueologia. Ora; a informação de· natureza geológica 
(geologia ~ çrogr.afia, batlmetria ~ geologia da área de 'estudo, sondagens geológicas, 
levan~am€mto geofísico) deve integrar o descritor geologia. sem prejuízo de também integrar 

. outros descritores. 

Acresce que a sedimentalogia é uma das áreas primordiais da geologià. Em conformidade, o que 
se pretende é que a infbrmação relativa aos principais tipos de sedimentos determinados na 
campanha de amostragem integre o Célprtulo relativo à geologia e com as classiflcações. ~tilizadas 
.pelos geólogos(% de areia, silte e argila}. A terminologia· não é essencial, mas se for utilizada deve 
ser elaborada através de diagramas ternários utilizados por geólogos e nã·o por outras áreas do 
conhecimento. · 
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AIA3004 
Pedido de elementos adicionais para efeitos de.conformidade do ElA 

. I 

3.1.2 Transpor, a informação sedimentológica (em que não deve ser incluída a classificação química 
dos metais e outros compostos) para uma planta (idêntica à da figura n.2 9 do relatório sfntese), 
com a definição das manchas com predominância de areias, siltes.e argilas. 

3.2 Fatores bióticos e ecológicos 

3.2.1 Enquadrar o projeto, no-que se refere às alternativas de locais para deposição dos dragados 
(imerso~ ou emersos, incluindo terrapleno), nos seguintes instrumentos de gestão territorial: 

a) Plano Setorial da Rede Natura 2000; 

b) Plano de Ordenamento da Orla Costeira de Caminha-Espinho. 

3.2.2 Identificar as áreas sensíveis, conforme definição constante do regime jurídico de AIA, situadas 
na área de influênCia do projeto, acompanhadas de cartografia, designadamente: 

a) Monumento Natural Local das Pedras Ruivas (Aviso n.2 4658/2016, publicado no Diário da 
República, 2.! Série, de 6 de abril de 2016); · 

b) Monumento Natural da Ribeir~ de Anha- (idem); 

c) Monumento Natural Local das .ínsuas do Lima (ibidem). 

3.2.3 Identificar e avaliar os impactes sobre as áreas sensíveis citadas no ·ponto 'anterior, bem éomo 
formular as medidas de minimização, identificar subfactores a monitorizar e as condicionantes ao 
desenvolvimento do projeto. Em al~ernativa, apresentar os fundamentos que justificam a não 
necessida~e de formular medidas,.monitorizações ou condicionantes. 

3.2.4 Justificar ·a form.a como a programação temporal da empreitada (infcio, co~clusão e período . 
tempo.ral para as operações de dragagem, incluindo recurso a explosivos, tran.sporte e deposição 
de dragados, incluindo previsão de meios/equipamentos - dragas e. batelões - que poderão ser . . . . 
afetos à execução do projeto, e respetivos rendimentos e regime laboral) se compatibiliza com os 
impactes identificados sobré a fauna . · 

3.2.5 Rever a bibliografia no sentido de induir as seguintes referências bibliográficas citadas no ElA: . . ' 

a) Van Den Hoek, 1~75; 

b) Sobral e Jorge, 1989; 

ç) Sobrai, 1995; 

d) Estudo citado para caraterização da ictiofauna que terá sido .realizado pelo IPIMAR em 2006, 
e( ou Jorge, I. 2006. 

3.3 Sócio economia 

3.3.1 Apresentar, relativamente · à .caraterização de referência e ainda que o ElA"· apresente 
referências à .área envolv'ente do projeto no âmbito dos fatores ambi.entais ambiente sonoro e 
qualidade do ar, ·uma breve descrição e caraterização da envolvente, nomeadamente das 
povoações próximas, das· t)abitações dispersas e das ati~idades económicas existentes, com 
indicaçãq das respetivas distâncias à.área do projeto. 
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AIA3004 
Pedido de elementos adicionais para efeitos de conformidade do ElA 

3.3.2 Apr~sentar uma referência · à avaliação de eventuais influências do projeto nas praias 
localizadas a sul, bem como a eventual afetação das condições de navegabilidade e da atividade 
piscatória, quer no Porto, quer na envolvente. 

3.3.3 Complementar a identificação e avaliação de impactes ambientais, de modo a considerar ·e· 
refletir ~ afetação do projeto e das ações a·ssoc'iadas, no estado atual do ambiente, tendo em 
conta os aspetos m,encionados. nos pontos anteriores. 

3.4 Ordenamento do território 

3.4.1 Constituir um capítulo independente e proc~der à análise do Regulamento e cartografia do 
Plano Diretor Municipal de Viana db Castelo, na área envolvente próxima do projeto, bem como 
de todos os I~T de âmbito municipal· em vigor na mesma área. 

~.4.2 Identificar e ànalisar, na envolvente próxima e no loca'l/lo~ais do terrapleno onde vão ser 
colocados os produtos resultantes da dragagem de rocha sã, todas as· servidões e restrições de 
utilidade pública suscetíveis de s~rem afetadas pelo projeto, apresentando os pareceres pas 
entidades competentes que decorram dessa a·nálise. · 

3.4.3 Apresentar o extri'JtO da carta da Reserva Ecológica Nacional (REN) de Viana do Castelo em 
. vigor, com a delimitação da intervenção, ·bem como id~ntificar o sistema da REN afetado pela 
implementação do projeto, com a quantificação da área afetada . 

. 3.4.4 Avaliar e classificar os impactes expectáveis sobre as funções ecológicas em presença, 
designadamente Estuários e Faixa Delimitada pela linha ·da Máxima Preia-Mar de Águas Vivas 
Equinociais e a Batimétrica dos 30 m. Indicar as respetivas. medidas de minimização para as fases 
de construção .e exploração, de acordo com p disposto no Anexo I do Decreto-lei n2 166/2008, de 

·22 de agosto, republicado pe.lo Decreto-lei n2,239/2012, de 2.de novembro. 

3.5' Pátrimónio 

3.5.1 Justificar a ausência, na equipa técnica de arqueologia, de um especialista em meio 
subaquático, considerado necessário nos projetos em meio subaquático (submerso · ~ de 
interface) ou e~ meio misto terrestre e subaquático. 

3.5.2 Indicar a área de incidência indireta do projeto, atendendo aos taludes prev.istos r~alizar e às 
alterações dos sedimentos na envolvente decorrente das modificações. hidrodinâmicas. A área em 
causa deve ser devidamente representada na cartografia do Património Cultural. 

3.5.3 Indicar se houve recolha de informação oral de carácter específico ou indiciário (pescadores, 
escolas de mergulho; associações} e se também houve articulação .com o Gabinete de 
Arqueologia da Autarquia, com a Direção Regional de Cultura dC? Norte e cóm os investigadores 
de projetos na área. 

3.5A. ldentificar.os locais ou potenciais zonas na área de incidênciá direta e indireta q~e podem 
estar associados às ocorrências patrimoniais CNS 29301, 29139, .29-137, 32279, 32.273, 32282, 
28679, 26632, 22197, 24330, 30623, 23652, 23625, 24333, e às' CA 56, 240, 1312, 1327, 1329, 
1339, 1479, 1653,1654,1655,2543,2545, 2568,2694,2575,2711: 2784, 2782,2792, 2803,3057, . 
2834,3057, 3154, -3260, 3867, 3768, 3902,4268, 4308,4303, 4444,5412, 6195, 6196, 6197, 6198, 
6199, 6200, 62Ó1; 6202, 6203, 6204, 6205, 6206, 6~07, 6294, 6297, 7047 e 7093. 

Nestes casos deve proceder-se à consulta das Fichas de Cadastro do Inventário Nacional do 
Património Náutico e · Subaquático, do ln~entário Geral dos Bens Arqueológicos à guarda do 
CNANS/ DBC, dos processos associados à área no Arquivo do CNANS e do Arquivo da A~queologia 

Port~guesa; 
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AIA 3004 
Pedido de elementos adicionais para efeitos de conformidade do ElA 

3.5.5 Apresentar os resultados das prospeções arqueológicas sistemáticas com Sol")ar de Varrimento 
Lateral em todas as áreas de implantação das componentes do projeto, nomeadamente nos locais 
de depósito de sedimentos e rocha das dragagens em mar aberto e/ou junto à costa, dos 
estaleiros,· d~s áreas de proveniência de solos de empréstimo ·para os terra plenos, entre outros. 
Este trabalho deve integrar um arqueólogo especialista em meio subaquático. 

3.5.6 Apresentar os resultados da prospeção arqueológica sisten:tática com Magnetómetro ou 
Gradiómetro, em todas as áreas de implantação das componentes do projeto. E~te trabalho deve 
integrar um arqueólogo espeCialista em meio subaqu~tico. 

·3.5.7 Apresentar os resultados das prospeções arqueológicas sistemáticas com a relocalização .das . 
ocorrências referenéiadas que s'e podem inserir na área de áfetação indireta, como seja o caso do 
património arqueológico UK H n.2 6, 7, 9, 10 e'll e os que podem estar associados às ocorrências 
patrimoniais acima referidas. Este trabalho deve integrar um arqueólogo especialista em meio 
subaquático. · 

3.5.8 Esclarecer a que correspondem as 26 a·nomalias de origem desconhecida identificadas ·no 
interior· do anteporto, bem como á que correspondem as perturbações externas. Deve-se .ainda 
referir quais os parâmetros definidos para descarte d~stas anomalias. 

3.5.9 , Apresentar o resultado da verificaçã.o das anomalias 11.2 15, 16, 17, 'das anomalias cuja 
origem se mantenha como desconhecida e das que se encontram na ·área de afetaÇão indireta, 
nomeadamente as anomalias n.2 26, 27, 28, 29. 

O trabalho deve integrar um arqueólogo especialista. em m~io subaquático e, se necessário, 
serem realizadás sondagens ar.qu~ológicas. 

3.5.10 Apresentar o resultado da caracterização estr!Jtural do Forte de Santiago, classificado ·como 
Imóvel de Interesse Público, nomeadamente com a·identificação concreta dos tocais necessários 
monitorizar, a frequência d~ amostragem e o~ métodos de registo mesuráveis. 

Dev~-se ainda assegurar uma situaÇão de referên.cia antes. do início da obra para observar a 
variação e tendênCias ao longo do período de monitorização,· bem como, apresentar quais as 
medidas necessárias adota~ conforme os cenários que podem decorrer dessa monitorização (p. 
ex: ações sobre o forte é so~re a metodologia de desm~nte. da rocha). 

o resultado deste trabal~o deve contemplar a articutáção com a Direção Regional de Cultura do 
Norte. 

3.5.11 Apresentar os resultados da análise da's sondagens geológicas do ponto de yista patrimonial, · 
· 11.omeadamente se apresentavam informação paleoecológica. 

3.5.12 Descrever as condições 9e visibilidade das anomalias verificadas e sua representação · 
cartográfica. 

3.5.13 Na cartografi'a n.2 2 deve constar a representação correta da servidão ádministrativa da Zona 
EspeCial de Proteção (ZEP) que se encontra assbciada à Zona Arqueológica de Viana do Castelo 
(Portaria n.2 1~9/73 de 27 de junho), bem como . as zonas de· proteção qu'e se encontram na 
cartografia 3.F e 4 (volume III).'Todàs estas servidões administrativas devem constar na Planta de 
Condicionamentos. 

3.5.14 Apresentar, numa única cartografia, as ocorrências patrimoniais da situação êle referência 
(cartografia 3.F), as servidões administrativas referenciadas ria área envolvente ao projeto 

.. (cartografia 2, 3.1= e 4), o limite das áreas de inCidência direta (cartografia 5) e indireta, ~s 
anomalias registàdas e verificadas . (cartografia 5), bem como os locais que podem estar 
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AIA 3004 
Pedido de elementos adicionais para efeitos de conformidade do ElA 

associados às ocorrências patrimoniais CNS 23247, 24060, 241321 29301, 29139, 29137, 32279, 
32273, 32282, 28679, 26632, 22197, 24330, 30623, 23652, 23625, 24333 e CA 56, 240,.1312, 

' 1327, 1329, 1339, 1479, 1653, 1654, 1655,2543, 2545,.2568, 2694, 2575, 2711,2784, 2782,.2792, 
2803,3057,2834,3057,3154,3260, 3867,3768,3902,4268,4308,4303,4444,5412,6195,6196, 
6197,6198,6199,6200,6201,6202,6203,6204,6205,6206,6207,6294,6297, 7047e7093. 

3.5.15 Apreseo~ar cartografia geral com todo o mosaico de sonar de varrimento lateral, com os 
limites da área de incidência direta e indi~eta do projeto e com as anomalias.identificadas. 

3.5.16 Complementar o plano de monitorização do património com a localização dos lotais a 
monitorizar no Forte de Santiago. 

3.5.17 Apresentar um plano de monitorização para as ocorrências patrimoniais que se encontrem 
na área de incidência indireta ou imediatamente contígua a esta. 

3.5.18 Realizar uma reviSão da avaliação de 'impactes, das medidas ~e minimização, da ponderação 
sobre eventuais medidas de valorização e dos planos de gestão ambiental face às eve'ntuais 
alterações a efetuar decorrentes dos pontos anteriores. 

3.6 Uso do só lo. 

3.6.1 Apresentar planta do uso do'· solo com a transposição da área do projeto, envolvente próxima e 
local/locais do te.rrapleno onde vão ser ~alocados os produtos resultantes da dragagem de rocha 
sã. 

3.6.2 Proceder à ·identificação e caraterização das classes de capacidade de usos do solo atuais,. na 
e;nvolvente próxima do projeto, bem como do local do terrapleno, devendo este fator ambiental 
ser tratado de forma independente, e não associado ao fato r ambiental paisagem. 

3.7 Paisagem 

3:7.1 A delimitação da área ·de estudo apenás foi considerada numa carta apresentada na página 91 
dó rela~ório síntese, sem que tenha sido estabelecido um critério. _para a sua delimitação. A 
delimitação área de estudo, no caso da ·paisagem, tem por pressupostos dois critérios. O primeiro 
prende~se com a acuidade visual que tem como valor considerado padr.ão, internacionalmente 
aceite e considerado numa vasta tipologia de Projetes, os ·3 a 4km. Um Segundo critério, é o da 
'área d~ estudo dever constituir-se como um buffer, em torno de . todas e das diferentes 
componentes/áreas do projeto. No presente caso, sugere-se que seja adotado um· valor entre os 
.3. e os 4 km para ca.da lado das componentes do projeto. 

. I 

Apresentar cartografia à escala.1: 25 000 sob a Carta Militar, de for~a translúcida. 

A metodologia .pressupõe que seja feita uma análise çrítica quantitativa e qualitativa aos 
resultados obtidos e expressos graficamente ell') toda a cartografia a produzir e a integrar no ElA. 

3.7.2 Apresentar a carta de unidades e subunidades de paisagem para o buffer que vier a ser 
considerado, devendo ter representação gráfica a informa.ção já apresentada no ~IA. 

3.7.3 Apresentar a carta de qualidade visual· para o. buffer consider-ado, sendo que na sua 
· elaboração, deve ser utilizada uma metodologia de avaliação mais objetiva; espacialmente 

contínua, ou ·seja tendo o pixel do modelo digital de terreno usado como unidade mínima de 
análise, e não as unidàdes de paisagem, de forma a refletir a variab.ilidade e diversidade espacial_ 
da paisagem, ·através dos elementos componentes da paisagem - tipos de relevo, uso do solo, 
valores e intrusões visuais - que determinam valores cénicos distintos, para que possa traduzir 
convenientemente a sua expressão. 
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AIA3004 
Pedido de elementos adicionais para efeitos de conformidade do ElA 

Quer os valores. visuais quer as intrusões visuais devem refletir-se ca·rtograficamente pela 
classificação atribuída e não como mera sobreposição de elementos gráficos à carta base. A carta 
deve refletir informação mais atualizada posslvel (orto}. 

As classes devem. ser quantificadas em ha ~ssim como a área total do buffer cons_iderado ·que . 
definirá a·área de estudo. · 

3.7 .4 Apresentar a carta de absorção visual para o buffer considerado, sendo. que na sua elaboração 
deve obse.rvar os seguintes pressupostos: . . 

a) Esta carta é independente da localização ou tipologia do projeto. Ela v isa a caracterização do 
território delimitado pela área de estud~ na situação de referência; 

b) Não deve suportar-se nas unidades e subunidades de ·paisagem definidas; 

c) Deverá ser considerado um conJunto .de pontos de observação, representativos da presença 
humana e do seu peso em cacja local e no território em análise, distribuído.s dentro do buffer 
considerado; 

d} A seleção de pontos não pressupõe qualquer privilégio, ou seletividade, de pontos a partir dos 
quais se visualiza o projeto ou qualquer componente do mesmo; 

e) O~ referidos pontos considerados na análise deverão ser assinalados graficamente na carta; 

f) Nas vias rodoviárias, ou outra.s, a·sua distribuição deve ser ao longo destas em função ·da sua 
frequência e escala de trabalho; · 

g) Para cada ponto de observação deve ser gerada a su~ bacia visual (raio igual ao do buffer 
considerado) à altura média de .um observador comum; 

h) A capacidade de absorção visual deve ser obtida por cruzamento dos potenciais pontos de 
observação com o relevo da áre~ estudada (modelada e representada em modelo .digital do 
terreno}, considerando-se a situação mais desfavorável (sem vegetação} e apresentada sobre a 
forma de classes. 

3.7.5 Apresentar a carta de sensibilidade visual para o buffer considerado, .sendo esta um parâmetr:o 
sfntese, a mesma d~ve ser elaborada a partir do cruzamento das·duas cartas anteriores, ou seja, a 
partir dos dois parâmetros ant~riores, de acc;>rdo com a r:na~riz habitua lm~·nte utilizada para a 
sensibilidade, devendo a mesma ser apresentada. 

3. 7.6 Apresentar a bacia visual do projeto, ou seja, a bacia visual da área a dragar. A bacia visual 
deve ser gerada considerando a altura ma-is desfavorável da draga .. Sendo a componente uma 
área, a bacia visual deve ser elaborada co~ base numa malha· de pontos sobreposta à área a 
dragar. Cada um dos refer-idos pontos deve se.r afetado de uma altura correspondente à altura 

· mais desfavorável da draga. Ou, em alternativa considerar-se apenas· os ponto~ correspondentes · 
a.os vértices do polfgono 'da área efetivamente·a explorar, igualmente·afetados da referida altura. 
da drag·a. O raio a utilizar para gerar a bacia visual deve ser iglÍal ao do buffer considerado para a 
delimitação da 'área de estudo. ' 

Quantificar em tabela a área (ha) das classes de qualidade visual afetadas, p·ela bacia .visual, com 
particular destaque para a de "elevada". 

. . 
3.7.7 As di.versas componentes e áreas do Projeto de.vem ser. objetci de avaliação individualizada 

ainda que possa/de'va existir uma apreciação de conjunto, tendo como base a qualidade visual e á 
bacia visual. · 
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AIA 3004 
Pedido de elementos adicionais para efeitos de conformidade do ElA 

A metodologia . pressupõe que . seja feita uma análise crftica quantitàtiva e qualitativa aos 
· resultados expressos graficamente na cartografia. 

3.7.8 Cada componente do projeto e/ou o projeto no ~eu todo deve ser avaliado, _relativamente aos 
impactes estruturais, funcionais, visuais, cumulativos e residuais que .lhes possam estar 
associados, se aplicável. Devem ser classificados, para cada fase, quando aplicável no que respeita 
à sua magnitude e significância. 

3.7.9 Apresentar medidas de minimização com base na análise dos elementos solicitados. 

4. · Reformulação do Resumo Não Técnico (RNT) 

4.1 A inf<;>rmação constante no ponto 5._ "Recomendações e- Medidas" deverá ser apresentada com . 
maior pormenorização de modo a per_mitir uma correta análise das medidas de minimização 
propostas. 

. . 
4.2 Corrigir a gralha verificada na página 3 '(2.1- LocalizaÇão). 

4.3 O ~esumo Não Técnico (RNT) refo,rmul~do deverá refletir. a informação adicional solicitada no 
âmbito da avaliação técnica do ElA. 
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ANEXO 2 – Cópia do contrato de subconcessão e cópia do acordo de alteração e 
aditamento ao contrato 

 
 
 
 
 
 
  



































































































































































 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 3 – Áreas de imersão de dragados utilizadas pela APDL 
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Pedro Baptista

From: António Mimoso <antonio.mimoso@apdl.pt>
Sent: quinta-feira, 8 de março de 2018 10:04
To: Pedro Baptista
Subject:  Dragagem do canal de acesso aos estaleiros navais - procedimento de avaliação 

de impacte ambiental.
Attachments: 4547-VC.pdf

Eng.º Pedro Baptista, 
 
Na sequência do Pedido de Elementos Adicionais para efeitos de Conformidade do Estudo de Impacte Ambiental, 
apresentado pela Agência Portuguesa do Ambiente no âmbito do Processo de Avaliação de Impacte Ambiental nº 
3400, relativo à “Dragagem do Canal de Acesso aos Estaleiros Navais de Viana do Castelo”, vem a  APDL – 
Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A. declarar que os locais indicados no desenho 
anexo têm vindo a ser utilizados pela APDL para a imersão dos dragados provenientes das dragagens efetuadas no 
porto de Viana do Castelo. 
 
Cumprimentos. 
 
António Mimoso 
Gabinete de Planeamento Estratégico e Comercial de Viana do Castelo 

APDL – Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, SA 
Av. da Liberdade | 4450‐718 Leça da Palmeira | Portugal 
Tel:  +351 258 359 500 |  

antonio.mimoso@apdl.pt |viana.apdl.pt 
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ANEXO 4 – Planta com a localização e identificação dos diversos equipamentos 
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1 - SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA - GEOLOGIA 
 
1.1 - Metodologia 
 
Para caracterização do ambiente geológico da área de intervenção recorreu-se aos seguintes 
elementos disponibilizados no âmbito do projeto em avaliação: 
 

• Levantamento Hidrográfico do Anteporto e Canal de Acesso aos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo, realizado por L.H.T., datado de maio de 2017, à escala 1:500; 

 
• Levantamento Hidrográfico do Anteporto e Canal de Acesso aos Estaleiros Navais de 

Viana do Castelo de apoio a Levantamento Geofísico, realizado por GEOSUB, datado 
de maio de 2017, à escala 1:1000; 

 
• Trabalhos de reconhecimento através de Levantamentos Geofísicos, com aplicação 

de Sistema de Reflexão Sísmica (Boomer) e Sonar de Varrimento Lateral, e Recolha 
de Carotes de Rocha, datado de maio/junho de 2017 e realizado por GEOSUB; 

 
• Relatório “Prospeção Geológico – Geotécnica”, datado de novembro de 2017 e 

realizado pela TECNASOL; 
 

• Boletins de análise com os resultados analíticos de qualidade e granulometria dos 
sedimentos a dragar. 

 
 
Para além destes elementos de projeto consultou-se também a Carta Geológica de Portugal, 
Folha 5-A Viana do Castelo, na escala 1:50 000, de 1972, e respetiva memória. 
 
 
 
 
1.2 - Geomorfologia 
 
No final do Cenozoico, o mar cobria grande parte do território vianense e o litoral situava-se 
bastante para o interior. Por recuos sucessivos, o nível do oceano foi descendo, deixando 
depósitos nas praias antigas, evidenciando as diversas posições que ocupou, as últimas das 
quais tiveram o Homem como testemunha. Este movimento regressivo levou a linha de costa 
bastante para ocidente da posição atual. 
 
O local em análise possui características morfológicas típicas da zona litoral costeira do país, 
onde predominam as baixas altitudes e um relevo suave, por vezes ondulado (dinâmica 
dunar). Contudo, cerca de 1 km para o interior, na latitude da cidade de Viana do Castelo, 
emerge o relevo imponente da Serra de Santa Luzia cujo topo atinge a cota 540. 
 
É, no entanto, o rio Lima, com o seu vale muito largo e aberto na parte vestibular, 
acompanhado da vasta planície de aluvião, que marca o território vianense. 
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1.3 - Hidrografia 
 
A área de projeto, uma área submersa instalada entre a barra do porto de Viana do Castelo e 
a bacia portuária ou de rotação dos estaleiros navais, também designada de anteporto, ligada 
pelo canal de acesso, apresenta uma hidrografia regular com profundidade decrescente no 
sentido da barra para o anteporto. 
 
O rasto do canal de acesso ao anteporto surge aproximadamente, no seu ponto mais a sul, a 
partir da cota (-7 m)ZH, para progressivamente, até à entrada do anteporto, subir para cotas 
entre os (-4 m)ZH e os (-3,5 m)ZH, cotas a que o canal de acesso é mantido. Os taludes 
laterais, a poente do canal de acesso antes do anteporto, encontram-se a cotas na ordem 
de(-3 m)ZH e os (-2 m)ZH.  
 
Destaca-se a presença de afloramentos rochosos na área entre o canal de acesso e o 
intradorso do molhe, que apenas ficam emersos em situação de baixa-mar e poderão 
constituir um perigo à navegação de embarcações de menor calado que se desviem do canal 
de circulação. 
 
A secção de entrada no anteporto encontra-se a cotas entre os os (-4 m)ZH e os (-3 m)ZH, 
encontrando-se a maioria desta a cotas acima dos (-3 m)ZH. Constitui exceção a zona do 
cais do Bugio, na zona poente do anteporto, com fundos a (-4 m)ZH. 
 
Na FIG. 1 é apresentada a batimetria da área de projeto. 
 
 
 
1.4 - Estratigrafia e litologia 
 
A Carta Geológica de Portugal, folha 5-A, à escala 1:50.000 (FIG. 2), dá pouca informação 
sobre a natureza das formações geológicas presentes uma vez que as áreas submersas não 
estão cartografadas. 
 
Não obstante esta limitação, é possível constatar que nos terrenos onde se desenvolve a 
obra em causa encontram-se litologias de natureza aluvionar, caracterizadas por lodos de cor 
cinzento-escuro e areias de grão fino a grosseiro, por vezes siltosas, de tons acinzentados.  
 
Estas aluviões sobrepõem-se a xistos andaluzíticos pertencentes ao denominado Complexo 
Xisto-Grauváquico (Xz) de idade ante-ordovícica. Pontualmente surgem rochas filonianas de 
natureza aplito-pegmatítica. 
 
Complementarmente, no âmbito dos trabalhos de prospeção geológico-geotécnica, foram 
realizadas 13 (FIG. 3) sondagens mecânicas (S1 a S10, S12, S12A e S13), todas verticais, 
com profundidades compreendidas entre os 2,5 m (sondagens S1, S2, S4, S6, S10 e S12) e 
os 13,5 m (sondagem S13), num total de 47,1m de furação, dos quais 19,7m foram em solos 
e 27,4m em rocha. 
 
Na sequência dos resultados obtidos nas sondagens realizadas e atendendo à geologia 
regional da área em estudo, bem como pela informação bibliográfica disponível, 
individualizaram-se as seguintes unidades lito-estratigráficas assinaladas no Quadro 1 e 
descritas de seguida 
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       Fonte: Geosub (2017) 

FIG. 1 – Batimetria da área de projeto 
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FIG. 2 – Enquadramento Geológico, extrato da Carta Geológica de Portugal, folha 5-A, Escala 

1:50.000; (1972). 
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FIG. 3 – Localização das sondagens geológicas 

 
 
 

Quadro 1 - Unidades lito-estratigráficas identificadas no âmbito da prospeção geológico-
geotécnica 

Idade Formação Litologia 

Atual Estrutura do 
cais Betão 

Moderno “Aluvião” (a) Lodo de cor cinzento-escuro 
Areia de grão médio a fino de tons acinzentados claros e 
acastanhados 
Areia de grão médio a grosseiro de tons acinzentados, com 
fragmentos de conchas e xisto dispersos 
Silte de cor cinzento 

Ante-Ordovícico Complexo 
Xisto-

Grauváquico 
(Xz) 

Argila de tons acinzentados e esbranquiçados com laivos 
amarelados (rocha decomposta?) 
Xisto andaluzítico de tons acastanhados e acinzentados, muito 
alterado a decomposto e muito fraturado. 
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Idade Formação Litologia 

Xisto andaluzítico/quartzito de tons acinzentados. Xistosidade / 
foliação inclinada cerca de 10º-20º em relação ao eixo da 
sondagem. Fraturas coincidentes com a xistosidade / foliação, de 
bordos ligeiramente irregulares e ligeiramente rugosos 
Quartzito de tons acinzentados claros, medianamente alterado. 
Foliação inclinada cerca de 5º-10º em relação ao eixo da 
sondagem. Fraturas coincidentes com a estratificação, de bordos 
ligeiramente irregulares e ligeiramente rugosos a rugosos. 

Rochas 
eruptivas γ’g 

Granito de grão grosseiro, porfiróide, de tons acastanhados. 
Fraturas inclinadas cerca de 5º em relação ao eixo da sondagem, 
de bordos irregulares, rugosos e oxidados. 

 
 

Atual – estrutura do cais 
 
Betão – Foi reconhecido na parte superficial da sondagem S13, realizada no 
paramento do Cais da Bacia. Foi reconhecido entre os 3,5m (após o vazio do 
paramento) e os 10m de profundidade. Corresponde a um betão com armadura de 
pele entre 4,5m e 4,65m. de salientar que a ligação betão/rocha de fundação é 
contínua, sem qualquer fratura. 
 
Moderno – “Aluvião” (a) 
 
Lodos – foram reconhecidos na parte superficial das sondagens efetuadas, com 
exceção das sondagens S6, S10 e S12. Apresentam espessuras compreendidas entre 
0,5 m (sondagem S1) e 2,5 m (sondagem S8), embora em média essa espessura seja 
de cerca de 1m. Trata-se de lodos de cor cinzento-escura. 
 
Areias de grão médio a fino – Foram reconhecidas na parte superficial das sondagens 
S10 e S12, respetivamente com 1,5m e 1,7m de espessura. Correspondem a areias 
de grão fino a médio, de tons acinzentados claros e acastanhados. 
 
Areias de grão médio a grosseiro – Foram reconhecidas subjacentes às areias de 
grão médio a fino na sondagem S10 e subjacentes aos lodos nas sondagens S1, S5, 
S6 e S7. Apresentam espessuras compreendidas entre 0,4m e 1,8m e correspondem 
a areias de grão médio a grosseiro de tons acinzentados, com fragmentos de conchas 
e xisto disperso. 
 
Silte – Foi reconhecido apenas na parte superficial da sondagem S6, até a 1,1m de 
profundidade. Corresponde a um silte de cor cinzento (S6). 
 
 
Ante-Ordovícico – Complexo Xisto-Grauváquico (Xz) 
 
Argila – Foi reconhecida apenas na sondagem S12, subjacente ás areias aluvionares 
(1,7m), desenvolvendo-se até à profundidade máxima prospetada (2,5m). Trata-se de 
uma argila de tons acinzentados e esbranquiçados com laivos amarelados 
correspondendo, muito provavelmente, a uma rocha do substrato decomposta. 
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Xistos andaluzíticos – Foram reconhecidos subjacentes às aluviões desenvolvendo-se 
até às profundidades máximas prospetadas. Foram reconhecidos nas sondagens S7, 
S8, S9 e S12A, correspondendo a xistos andaluzíticos de tons acastanhados e 
acinzentados, muito alterados a decompostos (W4 e W5) e muito fraturados (F5). 
 
Xistos andaluzíticos / quartzitos – Foram reconhecidos subjacentes às aluviões 
desenvolvendo-se até às profundidades máximas prospetadas. Foram reconhecidos 
nas sondagens S4, S5, S6 e S12A, correspondendo a xistos andaluzíticos/quartzitos 
de tons acinzentados medianamente a pouco alterados (W3 e W2). A xistosidade / 
foliação apresenta-se inclinada cerca de 10º-20º em relação ao eixo da sondagem, 
sendo as fraturas por norma coincidentes com a xistosidade / foliação, de bordos 
ligeiramente irregulares e ligeiramente rugosos e muito próximas a próximas (F5 e F5-
4), salvo no caso da sondagem S5, onde não foi detetada qualquer fratura nos 1.7m 
reconhecidos. 
 
Quartzito – Foi reconhecido apenas na sondagem S7 subjacente ao xisto andaluzítico, 
desenvolvendo-se até à profundidade máxima prospetada. Corresponde a um 
quartzito de tons acinzentados claros, medianamente alterado (W2-3). A foliação 
apresenta-se inclinada cerca de 5º- 10º em relação ao eixo da sondagem, 
apresentando-se as fraturas muito próxima a próximas (F4-5), coincidentes com a 
foliação, de bordos ligeiramente irregulares e ligeiramente rugosos a rugosos. 
 
 
Rochas eruptivas (γ’g) 
 
Granito – Foi reconhecido apenas na sondagem S13 subjacente ao betão do 
paramento do cais, desenvolvendo-se até à profundidade máxima prospetada. 
Corresponde a um granito de grão grosseiro, porfiroide, de tons acastanhados, 
medianamente alterado (W3), com fraturas medianamente afastadas (F3), inclinadas 
cerca de 5º em relação ao eixo da sondagem, de bordos irregulares, rugosos e 
oxidados. 

 
 
 
De modo a melhor se conhecer a espessura da camada sedimentar que cobre toda a área de 
projeto foi realizado um reconhecimento através de levantamentos geofísicos, com recurso a 
Sistema de Reflexão Sísmica (Boomer) e Sonar de Varrimento Lateral. Os resultados obtidos 
revelaram que a espessura desta camada sedimentar varia entre 1,0 e 2,0 m no canal de 
acesso, embora com espessura superior a 2,5 m na zona central do canal, e cerca de 0,5 m a 
1,5 m no anteporto (FIG. 4). A estatística básica da modelação das isopacas determinou que 
o valor mínimo para a camada sedimentar superficial foi de 0,12m e o valor máximo de 
2,79m, com o valor médio cifrando-se em 1,13m. O erro padrão associado é de 0,39 m.   
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FIG. 4 - Mapa síntese com isopacas (sísmica) e cartografia de contactos obtida por sonar lateral 
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1.5 - Caracterização dos sedimentos - análises laboratoriais 
 
Realizaram-se duas campanhas distintas de recolha de sedimentos. Uma campanha foi 
realizada no âmbito dos trabalhos de prospeção geológico-geotécnica respeitante aos 
sedimentos presentes nas sondagens atrás descritas, centradas na zona do anteporto. No 
anexo I é apresentado o relatório da prospeção geológico-geotécnica da área de projeto. 
 
A outra sondagem foi realizada no âmbito da caracterização físico-química dos sedimentos 
para efeitos de avaliação da qualidade (Portaria n.º 1450/2007, de 12 de novembro), tendo 
dela se extraído os aspetos relacionados com a caracterização física. 
 
Sedimentos - campanha no âmbito da prospeção geológico-geotécnica 
 
De acordo com os perfis individuais das sondagens apresenta-se no Quadro 2 e Quadro 3 as 
principais características físicas dos sedimentos amostrados, e na FIG. 6 a sua distribuição 
espacial potencial. A análise granulométrica disponível incide em parte do perfil amostrado. 
 

Quadro 2 - Síntese das principais características dos sedimentos amostrados no anteporto 

Sondagem 
Espessura e 
segmento do 

perfil 
analisado (m) 

Areia 
(%) 

Silte 
(%) 

Argila 
(%) Descrição 

Classificação 
granulométrica 

(1) 

S1 0,50 (2) (2) (2) Lodo de cor cinzenta - 
S2 1,00 (2) (2) (2) Lodo de cor cinzenta - 

S3 1,00 
(0,00 a 0,30) 64,6 33,3 2,1 Lodo de cor cinzenta Areia Siltosa 

S4 0,80 
(0,00 a 0,60) 81,7 17,1 1,19 Lodo de cor cinzenta Areia 

S5 1,10 
(0,30 a 0,60) 64,7 33,2 2,1 Lodo de cor cinzenta Areia Siltosa 

S6 1,10 
(0,00 a 0,30) 65,3 32,6 2,1 Silte de cor cinzenta Areia Siltosa 

S7 1,20 
(0,30 a 0,60) 66,2 31,7 2,0 

Lodo de cor cinzento (0,00 m a 0,80 m). 
Areia de grão médio a grosseiro de tons acinzentados, 
por vezes com fragmentos de conchas e de xisto 
disperso (0,80 m a 1,20 m). 

Areia Siltosa 

S8 2,50 
(1,90 a 2,50) 91,0 8,4 0,6 Lodo de cor cinzenta Areia 

S9 1,50 
(0,60 a 1,20) 88,2 11,0 0,72 Lodo de cor cinzenta Areia 

S10 2,50 
(0,00 a 0,60) 82,2 16,5 1,3 

Areia de grão médio a fino de tons acinzentados (0,00 
a 1,50). 
Areia de grão médio a grosseiro por vezes com 
fragmentos de conchas dispersos (1,50 a 2,50). 

Areia 

S12 2,50 
(0,00 a 0,60) 94,9 4,9 0,3 

Areia de grão médio a fino de tons acinzentados claros 
e acastanhados (0,00 a1,70). 
Argila de tons acinzentados e esbranquiçados com 
laivos amarelados (rocha decomposta?) (1,70 a 2,50). 

Areia 

S12-A 1,00 
(0,30 a 0,60) 93,5 6,0 0,5 Lodo de cor cinzenta. Areia 

(1) De acordo com os critérios definidos pela Classificação Triangular de Solos (LNEC E-219 e LNEC E-239) 
(2) De acordo com o relatório da prospeção geológica-geotécnica não foi possível a recolha devido ao facto dos sedimentos, nesses locais, 
se tratarem de vazas, impossíveis de recolher com amostrador. 
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As classificação granulométrica das amostras de sedimentos foi estabelecida com base nos 
critérios definidos pela Classificação Triangular de Solos (LNEC E-219 e LNEC E-239) (FIG. 
5). 
 
 
 
 
 
 

 
FIG. 5 - Classificação triangular e granulométrica de solos, segundo especificação LNEC 
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Quadro 3 – Sedimentos amostrados no anteporto – análise granulométrica 

 
 
 
 

 
 

FIG. 6 - Distribuição espacial potencial dos sedimentos “areia” e “areia siltosa” no anteporto 
dos estaleiros navais de Viana do Castelo 

 

Sondagem Areia (%) Silte (%) Argila (%) Classificação 
granulométrica 

S1 - - - -
S2 - - - -
S3 64,6 33,3 2,1 Areia Siltosa
S4 81,7 17,1 1,2 Areia
S5 64,7 33,2 2,1 Areia Siltosa
S6 65,3 32,6 2,1 Areia Siltosa
S7 66,2 31,7 2,0 Areia Siltosa
S8 91,0 8,4 0,6 Areia
S9 88,2 11,0 0,7 Areia

S10 82,2 16,5 1,3 Areia
S12 94,9 4,9 0,3 Areia

S12-A 93,5 6,0 0,5 Areia

Média 79,2 19,5 1,3 Areia Siltosa
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Sedimentos - campanha no âmbito da análise de qualidade dos sedimentos 
 
A informação apresentada sintetiza os principais aspetos da campanha realizada no âmbito 
da análise de qualidade dos sedimentos, apresentada no Capítulo 4.6 do relatório do EIA, no 
que respeita à componente física. 
 
A campanha de recolha dos sedimentos incidiu em 10 estações de amostragem previamente 
definidas cuja localização apresenta-se na FIG. 7. 
 
 

 
FIG. 7 - Localização das estações de amostragem e delimitação da área a dragar 

 
 
Foram recolhidos dez carotes verticais contínuos, compreendendo a totalidade da coluna de 
sedimentos a dragar, i.e., até à cota -6 m(ZH) ou até ao fundo rochoso caso este estivesse 
acima dessa cota, nas estações de amostragem previamente definidas. Cada carote foi 
subdividido em duas amostras (metade superior e metade inferior). 
 



16 

 

Anexo_5_Aditamento_EIA_Dragagem_PVCastelo.docx  MAR 2018 

No Quadro 4 apresenta-se a identificação das estações de amostragem, o local de recolha 
bem como algumas características métricas de cada amostra. 
  
 
 

Quadro 4 - Estações de amostragem e características das amostras 

Estação de 
amostragem 

Cota da 
superfície 

sedimentar 
(m ZH) 

Cota da superfície 
do substrato 

rochoso (m ZH) 
Comprimento 

da amostra (m) 
N.º de 

subamostras 
constituídas 

Comprimento 
das 

subamostras 
(m) 

Observações 
(local de recolha) 

P1 -5,0 <(-6,0) 1,0 2 0,50 Canal de Acesso 
P2 -5,0 <(-6,0) 1,0 2 0,50 Canal de Acesso 
P3 -5,0 <(-6,0) 1,0 2 0,50 Canal de Acesso 
P4 -3,5 -4,1 0,6 2 0,30 Canal de Acesso 
P5 -4,0 -5,7 1,7 2 0,85 Canal de Acesso 
P6 -3,5 -5,1 1,6 2 0,80 Anteporto 
P7 -2,5 -5,2 2,7 2 1,35 Anteporto 
P8 -2,7 -3,7 1,0 2 0,50 Anteporto 
P9 -2,9 -4,6 1,7 2 0,85 Anteporto 

P10 -3,0 -4,5 1,5 2 0,75 Anteporto 
 
 
 
 
 
 
No Quadro 5 apresentam-se os resultados obtidos na campanha de amostragem de 
sedimentos no que respeita às características físicas e na FIG. 8 a sua distribuição espacial 
por camada (superior e inferior).  
  
Faz-se notar que a classificação granulométrica/textural apresentada é distinta da 
Classificação Triangular de Solos (LNEC E-219 e LNEC E-239) uma vez que a peneiração 
em laboratório utilizou crivos cujas classes granulométricas definidas não permitem a 
utilização daquela classificação especificada pelo LNEC. Optou-se assim por manter a 
classificação textural elaborada pelo laboratório e apresentada nos respetivos boletins de 
análise. 
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Quadro 5 - Resultados obtidos - parâmetros físicos e inorgânicos não metálicos 

 
 
 
 
 
 
 

Ponto Densidade 
(g/cm3)

COT *
(mg C/kg) Areia (%) Limo (%) Argila (%) Classificação 

textural
Matéria Seca
(% de sólidos)

P1 Sup 1,6 6.750 83,9 10,0 6,1 Areno-Franco 73
P1 Inf 1,7 10.500 88,9 5,0 6,1 Areno-Franco 71
P2 Sup 1,8 7.480 92,9 3,0 4,1 Arenoso 71
P2 Inf 1,5 2.900 95,9 1,0 3,1 Arenoso 71
P3 Sup 1,8 3.550 95,9 2,0 2,1 Arenoso 74
P3 Inf 1,8 930 96,9 1,0 2,1 Arenoso 76
P4 Sup 1,6 3.140 95,9 1,0 3,1 Arenoso 75
P4 Inf 1,5 3.670 94,9 1,0 4,1 Arenoso 73
P5 Sup 1,6 8.270 94,9 1,0 4,1 Arenoso 77
P5 Inf 1,7 4.190 92,9 2,0 5,1 Arenoso 49
P6 Sup 1,7 5.500 89,2 5,0 5,8 Areno-Franco 65
P6 Inf 1,7 7.670 91,2 5,0 3,8 Arenoso 61
P7 Sup 1,9 7.580 61,2 29,0 9,8 Franco-Limoso 58
P7 Inf 1,7 9.680 59,2 30,0 10,8 Franco-Limoso 51
P8 Sup 1,5 6.070 76,2 17,0 6,8 Franco-Arenoso 57
P8 Inf 1,8 6.900 61,2 29,0 9,8 Franco-Limoso 55
P9 Sup 1,8 6.240 60,2 30,0 9,8 Franco-Limoso 55
P9 Inf 1,7 9.380 64,2 26,0 9,8 Franco 52
P10 Sup 1,4 7.750 60,2 30,0 9,8 Franco-Limoso 54
P10 Inf 1,5 8.720 54,2 36,0 9,8 Franco-Limoso 50

* Cabono Orgânico Total (peso seco)
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FIG. 8 - Distribuição espacial por camada (superior e inferior) dos sedimentos amostrados na 

área de projeto no âmbito da aplicação da Portaria 1450/2007 

 
 
 
 
Conclusão 
 
A campanha de recolha de sedimentos no âmbito da prospeção geológico-geotécnica revela 
que os sedimentos que jazem sobre a formação rochosa no anteporto correspondem a duas 
classes granulométricas – areia e areia siltosa. A classe “areia” ocorre em duas manchas, 
uma, maior, junto da entrada do anteporto e, outra, isolada no meio do anteporto. A classe 
“areia siltosa” distribui-se pela zona central e nordeste do anteporto. A fração “argila” é em 
todas as amostras muito reduzida. Em termos médios, que tem apenas um valor relativo pois 
não tem em conta a influência do volume de cada amostra na totalidade do volume de 
sedimento amostrado, o conjunto do material sedimentar que jaz no anteporto integrar-se-ia 
na classe “areia siltosa”, embora no limiar para a classe “areia”. Como referido atrás, não foi 
possível obter informação na área de influência das sondagens 1 e 2.   
 
Quanto à campanha realizada no âmbito da análise de qualidade dos sedimentos constata-se 
que, independentemente da camada sedimentar analisada (superior ou inferior), ao longo do 
canal de acesso domina a classe textural “arenoso” (pontos P2 a P5) e na área de influência 
do ponto 1 domina a classe “areno-franco”. É no anteporto que se regista a maior diferença 



19 

 

Anx_5a_Geologia_v2.docx  MAR 2018 

entre camadas, além de se verificar ser neste espaço que as texturas mais finas (limo e 
argila) têm maior representatividade. Verifica-se ainda que a textura do sedimento na área de 
influência dos pontos P7 e P10 é homogénea ao longo de todo o perfil, classe “franco-
limoso”. Nos restantes pontos (P6, P8 e P9) verifica-se que em P6 e P9 a camada inferior 
apresenta sedimento com textura ligeiramente mais grosseira que a camada superior, 
verificando-se o oposto para o P8. 
 
Atendendo a que as classes granulométricas/texturais foram definidas por métodos distintos 
em cada uma das campanhas, não é possível estabelecer uma relação entre as mesmas. 
Não obstante esta limitação, pode afirmar-se com alguma segurança que a totalidade do 
sedimento objeto de dragagem apresenta uma fração de material compatível com “areia” 
(sensu lato), sendo reduzida a expressão das frações finas, sobretudo no canal de acesso e 
zona de entrada do anteporto.  
 
 
1.6 - Tectónica e sismicidade 
 
A distribuição de ocorrências sísmicas permite a realização de um zonamento sob a forma de 
isossistas (curvas que delimitam, em redor de um epicentro, zonas onde se registaram 
intensidades sísmicas idênticas durante o mesmo sismo). Assim sendo, e de acordo com a 
Carta de Isossistas de Intensidade Máxima, do Instituto de Meteorologia, o local em questão 
situa-se numa zona de intensidade 6. 
 
 

 
 

FIG. 9 - Carta de Isossistas de Intensidade Máxima - Instituto de Meteorologia 
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A sismicidade ocorrida em Portugal Continental não é uniforme aumentando, de um modo 
geral, de Norte para Sul. Posto isto, e considerando que a ação sísmica depende de fatores 
como o zonamento do território, o tipo de solo interessado, a fonte sismogénica, o Eurocódigo 
8, que substitui o Regulamento de Segurança e Ações (RSA), dividiu o território continental 
em 5 tipos de terrenos de fundação, designados por A, B, C, D e E. 
 
Para o zonamento do território, prevê-se a diferenciação geográfica em função da natureza e 
intensidade sísmica de cada região. Deste modo, houve a necessidade de se considerar dois 
tipos de ação sísmica, devido, ao facto de haver dois cenários de geração dos sismos que 
podem afetar Portugal: 

• Um cenário designado de “afastado” referente, em geral, aos sismos com epicentro na 
região Atlântica e que corresponde à Ação Sísmica Tipo 1; 

• Um cenário designado de “próximo” referente, em geral, aos sismos com epicentro no 
território Continental, ou no Arquipélago do Açores, e que corresponde à Ação sísmica 
Tipo 2. 

 
 
O zonamento sísmico para Portugal Continental é estabelecido por concelhos, conforme 
ilustrado na FIG. 10. 
 
 
 
 

 
 

FIG. 10 - Zonamento sísmico em Portugal Continental 

 
 
Em Portugal os valores de aceleração máxima de referência, agR, para as várias zonas 
sísmicas e para os dois tipos de ação sísmica a considerar são indicados no Quadro 6. 
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Quadro 6 - Valores de aceleração máxima de referência  

Ação sísmica Tipo 1 Ação sísmica Tipo 2 
Zona Sísmica agR (m/s2) Zona Sísmica agR (m/s2) 

1.1 2,5 2.1 2.5 
1.2 2,0 2.1 2.0 
1.3 1,5 2.3 1.7 
1.4 1,0 2.4 1.1 
1.5 0,6 2.5 0.8 
1.6 0,35 - - 

 
 
 
Segundo a pré-norma europeia NP EN 1998-1:2010 (Eurocódigo 8), consideram-se as 
seguintes acelerações sísmicas máximas de referência, agR, função do tipo de ação sísmica e 
da zona sísmica do local em estudo: 

• Ação sísmica tipo 1 – Zona sísmica 1.3: agR = 0,35 m/s2 

• Ação sísmica tipo 2 – Zona sísmica 2.3: agR = 0,8 m/s2 
 
 
Atendendo à localização da área de projeto contata-se que a mesma está inserido numa 
zona de baixa sismicidade. 
 
Acresce que tanto a Carta Neotectónica de Portugal (SGP, 1998), à escala 1:1.000.000, 
como a Carta Geológica de Portugal, à escala 1: 50.000, não indicam qualquer tipo de falha 
perto da área em estudo. 
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2 - AVALIAÇÃO DE IMPACTES - GEOLOGIA 
 
2.1 - Metodologia 
 
Na avaliação de impactes no meio geológico, suscetíveis de serem provocados pela 
concretização do projeto de dragagem são utilizados, essencialmente, métodos qualitativos. 
 
A avaliação de impactes é feita tendo em consideração as características do projeto e do 
local de implantação previsto e, a informação geológica disponível. 
 
 
2.2 - Fase de construção 
 
Durante a fase de construção o impacte geológico relaciona-se com a alteração da 
morfologia do fundo marino-estuarino objeto de intervenção. Assim, assistir-se-á a um 
aprofundamento do anteporto e respetivo canal de acesso na ordem de 2,5 a 3,0 m, numa 
área de cerca de 190.000 m2, envolvendo a remoção de cerca de 231.202 m3 de sedimentos 
e cerca de 241.044 m3 de rocha fragmentada. 
 
Pese embora esta alteração constitua um impacte negativo, direto, localizado, permanente e 
irreversível no caso do desmonte do fundo rochoso, a possibilidade de se reconstituírem 
naturalmente os fundos atuais e o facto de a análise dos dados da prospeção geológica 
permitiram constatar que não serão destruídas ou afetadas estruturas geológicas com 
especial interesse científico ou patrimonial a preservar, qualifica-se o impacte como pouco 
significativo e de reduzida magnitude. 
 
No que respeita ao destino dos dragados, e atendendo a que não existe risco de 
contaminação (conforme análises de qualidade realizadas aos dragados de natureza 
sedimentar incoerente), é proposta a imersão dos dragados nas áreas que vêm sendo 
utilizadas pela APDL para esse fim (ver anexo 3). 
 
Assim, enquanto os dragados de natureza sedimentar serão imersos numa zona a sul do 
porto de Viana do Castelo próxima da linha de costa, designada área A, com vista a repô-los 
no trânsito sedimentar costeiro (o que em si constitui uma medida de mitigação prevista no 
projeto), os dragados compostos por rocha fragmentada serão imersos ao largo, na 
designada área B, cerca de 3 milhas a WSW do porto de Viana do Castelo. 
 
No primeiro caso, imersão próxima da linha de costa, qualifica-se o impacte como positivo 
moderadamente significativo. No segundo caso qualifica-se o impacte como inexistente do 
ponto de vista geológico. 
 
 
 
2.3 - Fase de exploração 
 
Na fase de exploração sempre que haja necessidade de proceder à realização de dragagens 
de manutenção assistir-se-á a impactes equivalentes aos ocorridos na fase de construção 
mas de magnitude substancialmente menor. 
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3 - MEDIDAS DE MITIGAÇÃO - GEOLOGIA 
 
A principal medida de mitigação está integrada no projeto, respeitando à imersão dos 
dragados de natureza arenosa numa zona a sul do porto de Viana do Castelo próxima da 
linha de costa, na designada “área A”, com vista a repô-los no trânsito sedimentar costeiro. 
 
Quanto aos dragados compostos por rocha fragmentada a imersão no local habitual deverá 
ser realizada de modo a garantir-se que os dragados se depositam dentro do círculo definido 
para o efeito. 
 
 
Medida proposta:   
 
Imersão dos dragados de natureza sedimentar, constituídos essencialmente por areia, na 
designada “área A” que vem sendo utilizada pela APDL para o efeito. A referida área constitui 
um retângulo cujas coordenadas dos vértices (coordenadas retangulares referidas ao sistema 
Hayford-Gauss Datum 73) são as seguintes: 

  
Vértice M P 

A1 -58900 221900 
A2 -58552 221938 
A3 -58493 221391 
A4 -58841 221353 

A fim de potenciar a probabilidade de maiores quantidades das areias imersas na referida 
“área A” reforçarem as praias (altamente deficitárias) a sotamar e permanecerem no sistema 
durante muito mais tempo, recomenda-se que a imersão de sedimentos arenosos se faça 
dentro desse retângulo do lado mais próximo da linha de costa quanto o grau de agitação 
marítima no momento permita, optando-se, cumulativamente, sempre por realizar a operação 
de imersão em estados de maré próximos da preia-mar. 
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4 - PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO - GEOLOGIA 
 
Considerando que no âmbito do Programa COSMO estará prestes a iniciar-se o “Programa 
de Monitorização da Faixa Costeira de Portugal Continental (COSMO)”1, que será 
supervisionado pela APA – Agência Portuguesa do Ambiente, e no qual está contemplada a 
área a sul do porto de Viana do Castelo, incluindo as zonas da Amorosa e da Pedra Alta, 
entende-se não se justificar a duplicação de trabalhos e custos com a proposição de um 
programa de monitorização de evolução da linha de costa a sotamar da área A. 
 
Relativamente à área B, que funciona como depósito de dragados desde o século XX, 
propõe-se que a mesma seja objeto de levantamento hidrográfico a fim de se acompanhar a 
evolução da sua morfologia. Assim, deverá ser realizado um levantamento hidrográfico da 
área B, à escala 1/500, através do sistema ou tecnologia que se considere mais adequada e 
económica, antes da imersão dos dragados previstos dragar no âmbito do presente projeto 
em avaliação. Posteriormente, o levantamento será repetido de 2 em 2 anos. Cada 
levantamento deverá ser acompanhado de relatório analisando criticamente a evolução 
morfológica do depósito de dragados, e submetido à APA para apreciação e decisão de 
eventuais alterações ao programa de monitorização e/ou definição de recomendações.  
 
O referido Programa de Monitorização encontra-se detalhado no relatório do Aditamento.  
 
  

                                                 
1 Programa de Monitorização da Faixa Costeira de Portugal Continental: 
https://www.google.pt/search?q=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+
Continental+(COSMO)&oq=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Conti
nental+(COSMO)&aqs=chrome..69i57.286j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8 

https://www.google.pt/search?q=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Continental+(COSMO)&oq=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Continental+(COSMO)&aqs=chrome..69i57.286j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.pt/search?q=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Continental+(COSMO)&oq=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Continental+(COSMO)&aqs=chrome..69i57.286j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.pt/search?q=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Continental+(COSMO)&oq=Programa+de+Monitoriza%C3%A7%C3%A3o+da+Faixa+Costeira+de+Portugal+Continental+(COSMO)&aqs=chrome..69i57.286j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
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ANEXO I – Relatório de prospeção geológico-geotécnica elaborado no âmbito do 
projeto em avaliação 

 
 

 



 

   

 

 

 

 

 

 

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO AOS 

ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO E CAIS DO BUGIO 

 

PROSPEÇÃO GEOLÓGICO – GEOTÉCNICA  

RELATÓRIO 

 

 

 
 

 



 

PROSPEÇÃO GEOLÓGICO‐GEOTÉCNICA 

RELATÓRIO 
 

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO E CAIS DO BUGIO  

 

CMG/CPR – O4045/P16-549-Dez/2017 

Revisão: 0      Pág. 1 de 20 

 

FQAS.003/0                                                                                                                                                                               

ÍNDICE   

 

1 - INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 2 

2 - CARATERÍSTICAS GEOLÓGICAS LOCAIS .................................................................... 3 

3 - SISMICIDADE .................................................................................................................... 4 

4 - TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS OBTIDOS ............................................... 7 

4.1. Prospecção mecânica ........................................................................................................................ 7 

4.1.1.  Sondagens .................................................................................................................... 8 
4.2. Amostras indeformadas ................................................................................................................... 13 

4.3. Amostras de rocha ............................................................................................................................ 15 

4.4. Ensaios laboratoriais ........................................................................................................................ 16 

5 - ANEXOS .......................................................................................................................... 20 

6 - REVISÕES ....................................................................................................................... 20 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PROSPEÇÃO GEOLÓGICO‐GEOTÉCNICA 

RELATÓRIO 
 

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO E CAIS DO BUGIO  

 

CMG/CPR – O4045/P16-549-Dez/2017 

Revisão: 0      Pág. 2 de 20 

 

FQAS.003/0                                                                                                                                                                               

1 - INTRODUÇÃO 

Por solicitação de West Sea – Viana Shipyard, a Tecnasol FGE realizou uma campanha de 

prospeção geológico-geotécnica, no âmbito do projeto de aprofundamento do Anteporto e do 

Canal de Acesso aos Estaleiros Navais de Viana do Castelo.  

Assim, a referida campanha de prospecção teve como objetivo reconhecer as características 

geológico-geotécnicas meio estuarino até à cota – 6,00 m (ZH), uma vez que será para essa cota 

que os fundos virão a ser dragados. Tara tal recorreu-se a: 

 sondagens à rotação efetuadas sobre plataforma flutuante que permitiram identificar as 

litologias ocorrentes; 

 colheita de amostras indeformadas nos sedimentos; 

 recolha de amostras de rocha do substrato; 

 realização de ensaios laboratoriais sobre amostras de sedimentos; 

 realização de ensaios laboratoriais sobre amostras de rocha do substrato. 

Em anexo encontram-se localizados os trabalhos realizados (desenho nº P16/0549-

4045/001/0/11738).  

No presente relatório descrevem-se os trabalhos realizados e apresentam-se os resultados 

obtidos. 
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2 - CARATERÍSTICAS GEOLÓGICAS LOCAIS 

A área em estudo localiza-se na área do Anteporto e Canal de Acesso aos Estaleiros Navais de 

Viana do Castelo. 

De acordo com a Carta Geológica de Portugal, Folha 5-A Viana do Castelo, na escala 1:50 000, 

nos terrenos onde se desenvolve a obra em causa encontram-se litologias de natureza aluvionar, 

caracterizadas por lodos de cor cinzento-escuro e areias de grão fino a grosseiro, por vezes 

siltosas, de tons acinzentados. Estas aluviões sobrepõem-se a xistos andaluzíticos pertencentes 

ao denominado Complexo Xisto-Grauváquico (Xz) de idade ante-ordovícica. Pontualmente 

surgem rochas filonianas de natureza aplito-pegmatítica. 

 

Extrato da Carta Geológica de Portugal 

 Folha 5-A Viana do Castelo  

escala original – 1:50 000 

Ortofotomapa da Área em Estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[Atraia  a  atenção  do  seu  leitor  colocando  uma  boa  citação  no  documento  ou  utilize  este  espaço  para 

enfatizar um ponto chave. Para colocar esta caixa de texto noutro local da página, arraste‐a.] 

Área em estudo 
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3 - SISMICIDADE 

A distribuição de ocorrências sísmicas permite a realização de um zonamento sob a forma de 

isossistas (curvas que delimitam, em redor de um epicentro, zonas onde se registaram 

intensidades sísmicas idênticas durante o mesmo sismo). Assim sendo, e de acordo com a Carta 

de Isossistas de Intensidade Máxima, do Instituto de Meteorologia, o local em questão situa-se 

numa zona de intensidade 6.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sismicidade ocorrida em Portugal Continental não é uniforme aumentando, de um modo geral, 

de Norte para Sul. Posto isto, e considerando que a ação sísmica depende de fatores como o 

zonamento do território, o tipo de solo interessado, a fonte sismogénica, o Eurocódigo 8, que 

substitui o Regulamento de Segurança e Ações (RSA), dividiu o território continental em 5 tipos de 

terrenos de fundação, designados por A, B, C, D e E.  

Para o zonamento do território, prevê-se a diferenciação geográfica em função da natureza e 

Fig. 1 - Carta de Isossistas de Intensidade Máxima - Instituto de Meteorologia 

Zona em estudo 
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intensidade sísmica de cada região. Deste modo, houve a necessidade de se considerar dois tipos 

de ação sísmica, devido, ao facto de haver dois cenários de geração dos sismos que podem 

afetar Portugal: 

  um cenário designado de “afastado” referente, em geral, aos sismos com epicentro na 

região Atlântica e que corresponde à Acão sísmica Tipo 1; 

  um cenário designado de “próximo” referente, em geral, aos sismos com epicentro no 

território Continental, ou no Arquipélago do Açores, e que corresponde à Acão sísmica 

Tipo 2. 

O zonamento sísmico para Portugal Continental é estabelecido por concelhos, conforme ilustrado 

na Figura 2. 

 

 

Em Portugal os valores de aceleração máxima de referência, agR, para as várias zonas sísmicas e 

para os dois tipos de ação sísmica a considerar são indicados no Quadro I. 

 

 

Fig. 2 – Zonamento sísmico em Portugal Continental 
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Quadro I 

Ação sísmica Tipo 1 Ação sísmica Tipo 2 

Zona Sísmica agR (m/s2) Zona Sísmica agR (m/s2) 

1.1 2,5 2.1 2,5 

1.2 2,0 2.2 2,0 

1.3 1,5 2.3 1,7 

1.4 1,0 2.4 1,1 

1.5 0,6 2.5 0,8 

1.6 0,35 --- --- 

 

Segundo a pré-norma europeia NP EN 1998-1:2010 (Eurocódigo 8), consideram-se as seguintes 

acelerações sísmicas máximas de referência, agR, função do tipo de ação sísmica e da zona 

sísmica do local em estudo: 

 Acão sísmica tipo 1 – Zona sísmica 1.3: agR = 0,35 m/s2 

 Acão sísmica tipo 2 – Zona sísmica 2.3: agR = 0,8 m/s2 
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4 - TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS OBTIDOS 

 

 

4.1. Prospecção mecânica 

No Plano de Prospeção geológico-geotécnico apresentado pelo Cliente, constava a realização dos 

seguintes trabalhos: 

 Doze (12) sondagens à rotação realizadas em meio estuarino; 

 Doze (12) colheitas de amostras de sedimento; 

 Doze (12) ensaios para a caracterização dos solos e constituintes (densidade, 

percentagem de sólidos, granulometria (% areia, silte e argila) e carbono orgânico (< 

2mm); 

 Doze (12) análise granulométrica por peneiração (sedimentos); 

 Doze (12) determinações da massa volúmica (rocha); 

 Doze (12) determinações da resistência a compressão uniaxial com determinação da 

tensão de rotura e módulo de elasticidade. 

A sondagem S11 não foi efetuada por indicação do cliente, tendo sido substituída pela sondagem 

S12A. Foi ainda efetuada uma sondagem suplementar em terra, no paramento do Cais da Bacia, 

para avaliação da fundação desse paramento. 

Como critério de paragem das sondagens foi definido: 

 as sondagens em meio estuarino devem atingir a cota -6.0 (ZH); 

 a sondagem efetuada no paramento do Cais da Bacia deve reconhecer o substrato 

rochoso a uma cota abaixo da cota do fundo da bacia -6.5 (ZH); 

Apesar de estarem definidas as quantidades de amostras anteriormente indicadas, devido à 

ausência de sedimento em quantidade e qualidade (assemelhava-se a uma vaza), não foi possível 

a sua recolha nas sondagens S1 e S2. Relativamente às amostras de rocha, devido ao seu estado 

de alteração (muito acentuado), e de fracturação (muito fraturadas), só foi possível a seleção de 3 
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amostras para compressão uniaxial e de 4 amostras para a realização, em alternativa e de acordo 

com o Cliente, de ensaios Point Load Test. 

Os trabalhos foram implantados no terreno pela Tecnasol, de acordo com a planta fornecida pelo 

Cliente.  

 

4.1.1. Sondagens 

Conforme referido, a campanha de prospeção consistiu na realização de 13 sondagens 

mecânicas, S1 a S10, S12, S12A e S13, todas verticais, com profundidades compreendidas entre 

os 2.5 m (sondagens S1, S2, S4, S6, S10 e S12) e os 13.5m (sondagem S13), num total de 47.1m 

de furação, dos quais 19.7m foram em solos e 27.4m em rocha. 

Estes trabalhos apresentam-se localizados na planta em anexo fornecida pelo Cliente (desenho nº 

P16/0549-4045/001/0/11738). 

No Quadro II indicam-se, para cada sondagem realizada, as profundidade atingidas, as 

coordenadas e  cotas. 

Quadro II 

Sondagem Meio ambiente 
Profundidade      

atingida (m) 

Coordenadas Cota 

(m) M (m) P (m) 

S1 

Meio estuarino 

2.50 141015.2 524435.4 -3.8 

S2 2.50 141072.6 524452.8 -3.8 

S3 3.10 141123.0  524470.3 -3.7 

S4 2.50 141090.7 524395.6 -3.60 

S5 3.20 141051.5 524321.0 -3.0 

S6 2.50 141166.3 524355.9 -3.8 

S7 3.00 141127.1 524281.2 -3.8 

S8 3.50 141087.8 524206.6 -3.1 

S9 3.00 141202.64 524241.5 -3.7 

S10 2.50 141048.6 524132.0 -3.9 
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Sondagem Meio ambiente 
Profundidade      

atingida (m) 

Coordenadas Cota 

(m) M (m) P (m) 

S12 
Meio estuarino 

2.50 141163.4 524166.9 -4.2 

S12A 2.80 141205.6 524430.5 -3.4 

S13 
Paramento do Cais 

da Bacia 
13.50 141145.9 524589.7 5.9 

 

As sondagens foram realizadas com recurso a sonda rotativa acionada por motor a diesel de 

avanço hidráulico, utilizando-se para o efeito amostradores de parede dupla com coroas de 

prismas de tungsténio e/ou coroas diamantadas (impregnadas) de matriz dura, adequadas às 

características petrográficas das litologias ocorrentes e à realização dos ensaios SPT. Os 

diâmetros de furação utilizados foram 152.4mm nos solos e 86mm nas rochas, com os 

respetivos tubos de revestimento 6” e 98mm. O fluido de circulação utilizado foi água doce 

corrente.  

 

Foto 1 – Plataforma flutuante com equipamento de furação 

 

As amostras recuperadas foram dispostas por ordem de obtenção em caixas de madeira, 

devidamente compartimentadas e referenciadas, de forma a facilitar a sua análise e classificação. 
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Na sequência dos resultados obtidos nas sondagens realizadas e atendendo à geologia regional 

da área em estudo, bem como pela informação bibliográfica disponível, individualizaram-se as 

seguintes unidades lito-estratigráficas assinaladas no Quadro III e descritas de seguida 

Quadro III 

Idade Formação Litologia 

Atual Estrutura do cais Betão 

Moderno 
“Aluvião” 

(a) 

Lodo de cor cinzento-escuro 

Areia de grão médio a fino de tons 

acinzentados claros e acastanhados 

Areia de grão médio a grosseiro de tons 

acinzentados, com fragmentos de conchas e 

xisto dispersos 

Silte de cor cinzento 

Ante-

Ordovícico 

Complexo Xisto-Grauváquico 

(Xz) 

Argila de tons acinzentados e esbranquiçados 

com laivos amarelados (rocha decomposta?) 

Xisto andaluzítico de tons acastanhados e 

acinzentados, muito alterado a decomposto e 

muito fraturado. 

Xisto andaluzítico/quartzito de tons 

acinzentados. Xistosidade / foliação inclinada 

cerca de 10º-20º em relação ao eixo da 

sondagem. Fraturas coincidentes com a 

xistosidade / foliação, de bordos ligeiramente 

irregulares e ligeiramente rugosos 

Quartzito de tons acinzentados claros, 

medianamente alterado. Foliação inclinada 

cerca de 5º-10º em relação ao eixo da 

sondagem. Fraturas coincidentes com a 

estratificação, de bordos ligeiramente 

irregulares e ligeiramente rugosos a rugosos. 
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Idade Formação Litologia 

Rochas 

eruptivas 
’g 

Granito de grão grosseiro, porfiroide, de tons 

acastanhados. Fraturas inclinadas cerca de 5º 

em relação ao eixo da sondagem, de bordos 

irregulares, rugosos e oxidados. 

 

Atual – estrutura do cais 

Betão – Foi reconhecido na parte superficial da sondagem S13, realizada no paramento do 

Cais da Bacia. Foi reconhecido entre os 3.5m (após o vazio do paramento) e os 10m de 

profundidade. Corresponde a um betão com armadura de pele entre 4.5m e 4.65m. de salientar 

que a ligação betão/rocha de fundação é contínua, sem qualquer fratura. 

 

Moderno – “Aluvião” (a) 

Lodos – foram reconhecidos na parte superficial das sondagens efetuadas, com exceção 

das sondagens S6, S10 e S12. Apresentam espessuras compreendidas entre .5 m (sondagem 

S1) e 2.5 m (sondagem S8), embora em média essa espessura seja de cerca de 1m. Trata-se de 

lodos de cor cinzento-escuro. 

Areias de grão médio a fino – Foram reconhecidas na parte superficial das sondagens S10 

e S12, respetivamente com 1.5m e 1.7m de espessura. Correspondem a areias de grão fino a 

médio, de tons acinzentados claros e acastanhados. 

Areias de grão médio a grosseiro – Foram reconhecidas subjacentes às areias de grão 

médio a fino na sondagem S10 e subjacentes aos lodos nas sondagens S1, S5, S6 e S7. 

Apresentam espessuras compreendidas entre 0.4m e 1.8m e correspondem a areias de grão 

médio a grosseiro de tons acinzentados, com fragmentos de conchas e xisto disperso. 

Silte – Foi reconhecido apenas na parte superficial da sondagem S6, até a 1.1m de 

profundidade. Corresponde a um silte de cor cinzento (S6). 

 

 



 

PROSPEÇÃO GEOLÓGICO‐GEOTÉCNICA 

RELATÓRIO 
 

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO E CAIS DO BUGIO  

 

CMG/CPR – O4045/P16-549-Dez/2017 

Revisão: 0      Pág. 12 de 20 

 

FQAS.003/0                                                                                                                                                                               

Ante-Ordovícico – Complexo Xisto-Grauváquico (Xz) 

Argila – Foi reconhecida apenas na sondagem S12, subjacente ás areias aluvionares 

(1.7m), desenvolvendo-se até à profundidade máxima prospetada (2.5m). Trata-se de uma argila 

de tons acinzentados e esbranquiçados com laivos amarelados correspondendo, muito 

provavelmente, a uma rocha do substrato decomposta. 

Xistos andaluzíticos – Foram reconhecidos subjacentes às aluviões desenvolvendo-se até 

às profundidades máximas prospetadas. Foram reconhecidos nas sondagens S7, S8, S9 e S12A, 

correspondendo a xistos andaluzíticos de tons acastanhados e acinzentados, muito alterados a 

decompostos (W4 e W5) e muito fraturados (F5). 

Xistos andaluzíticos / quartzitos – Foram reconhecidos subjacentes às aluviões 

desenvolvendo-se até às profundidades máximas prospetadas. Foram reconhecidos nas 

sondagens S4, S5, S6 e S12A, correspondendo a xistos andaluzíticos/quartzitos de tons 

acinzentados medianamente a pouco alterados (W3 e W2). A xistosidade / foliação apresenta-se 

inclinada cerca de 10º-20º em relação ao eixo da sondagem, sendo as fraturas por norma 

coincidentes com a xistosidade / foliação, de bordos ligeiramente irregulares e ligeiramente 

rugosos e muito próximas a próximas (F5 e F5-4), salvo no caso da sondagem S5, onde não foi 

detetada qualquer fratura nos 1.7m reconhecidos. 

Quartzito – Foi reconhecido apenas na sondagem S7 subjacente ao xisto andaluzítico, 

desenvolvendo-se até à profundidade máxima prospetada. Corresponde a um quartzito de tons 

acinzentados claros, medianamente alterado (W2-3). A foliação apresenta-se inclinada cerca de 5º-

10º em relação ao eixo da sondagem, apresentando-se as fraturas muito próxima a próximas (F4-

5), coincidentes com a foliação, de bordos ligeiramente irregulares e ligeiramente rugosos a 

rugosos. 

 

Rochas eruptivas (’g) 

Granito – Foi reconhecido apenas na sondagem S13 subjacente ao betão do paramento do 

cais, desenvolvendo-se até à profundidade máxima prospetada. Corresponde a um granito de 

grão grosseiro, porfiroide, de tons acastanhados,  medianamente alterado (W3), com fraturas 
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medianamente afastadas (F3), inclinadas cerca de 5º em relação ao eixo da sondagem, de bordos 

irregulares, rugosos e oxidados. 

 

Os gráficos individuais das sondagens são apresentados em anexo. Nestes gráficos, além da 

designação da sondagem, data de execução, diâmetros de furação/revestimento e profundidades 

atingidas, são ainda apresentados a descrição litológica das diferentes camadas atravessadas, 

respetiva percentagem de recuperação, bem como os níveis de água, os ensaios realizados e 

outras ocorrências consideradas relevantes. 

A classificação litológica dos terrenos atravessados foi efectuada macroscopicamente, utilizando-

se para o efeito os critérios definidos pela Classificação Triangular de Solos (granulométrica), e o 

Critério de Classificação do Estado de Alteração e Fracturação segundo a S.M.I.R., apresentados 

em anexo. 

 

4.2. Amostras indeformadas 
 

No Programa de Prospeção Geológico-Geotécnico definido pelo Cliente estava prevista a colheita 

de amostras intactas de sedimentos em todas as sondagens a realizar. No entanto, conforme já 

referido anteriormente, tal não foi possível em duas das sondagens (S1 e S2), devido ao facto dos 

sedimentos, nesses locais, se tratarem de vazas, impossíveis de recolher com amostrador. 

No quadro seguinte indica-se, por sondagem, a profundidade de colheita de cada amostra. 

Quadro IV 

Sondagem Profundidade da amostra (m) 

S3 
0.0 – 0.3 

0.3 – 0.6 

S4 0.0 – 0.6 

S5 0.0 – 0.3 
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Sondagem Profundidade da amostra (m) 

S5 0.3 – 0.6 

S6 

0.0 – 0.3 

0.3 – 0.6 

S7 

0.0 – 0.30 

0.3 – 0.6 

S8 

0.0 – 0.6 

1.9 – 2.5 

S9 

0.0 – 0.6 

0.6 – 1.2 

S10 

0.0 – 0.6 

0.6 – 1.0 

S12 

0.0 – 0.6 

0.6 – 1.2 

S12A 

0.0 – 0.30 

0.3 – 0.6 

As amostras foram recolhidas com foram recolhidas com recurso a amostrador tipo Moran. Após a 

colheita, cada amostra foi devidamente acondicionada, parafinada e referenciada. 
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Foto 2 – Amostrador do tipo Moran 

 

4.3. Amostras de rocha 
 

Tal como previsto para o caso dos sedimentos, o Programa de Prospeção Geológico-Geotécnico 

definido pelo Cliente previa a colheita de amostras de rocha do substrato a ser dragada. No 

entanto, devido ao estado de alteração muito desenvolvido, e elevada fracturação do mesmo, só 

foi possível a seleção de 7 amostras. 

No quadro seguinte indica-se, por sondagem, a profundidade de cada amostra. 

Quadro V 

Sondagem Profundidade da amostra (m) 

S4 1.3 - 1.6 

S5 1.9 - 2.3 

S7 2.9 - 3.0 

S12A 2.0 - 2.1 
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Sondagem Profundidade da amostra (m) 

S12A 

2.42 - 2.50 

2.50 - 2.62 

S13 9.88 - 10.32 

 

4.4. Ensaios laboratoriais 

Visando a determinação de algumas características geomecânicas, físicas e químicas dos 

materiais reconhecidos, foram realizados vários ensaios laboratoriais sobre as amostras 

anteriormente identificadas.  

No Quadro VI indicam-se, para cada uma das amostras, a profundidade da colheita e os ensaios 

laboratoriais aos quais as mesmas foram submetidas. 

Quadro VI 

Sondagem 
Profundidade 

(m) 

Caracterização dos 

solos e constituintes: 

densidade, percentagem 

de sólidos, 

granulometria (% areia, 

silte e argila) e carbono 

orgânico (< 2mm) 

Análise 

granulométrica 

por peneiração 

Massa 

volúmica 

(rocha) 

Pont 

Load 

Test 

Resistência a compressão 

uniaxial com 

determinação da tensão 

de rotura e módulo de 

elasticidade 

S3 

0.0 – 0.3 X     

0.3 – 0.6  X    

S4 

0.0 – 0.6 X     

1.3 - 1.6   X  X 



 

PROSPEÇÃO GEOLÓGICO‐GEOTÉCNICA 

RELATÓRIO 
 

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO E CAIS DO BUGIO  

 

CMG/CPR – O4045/P16-549-Dez/2017 

Revisão: 0      Pág. 17 de 20 

 

FQAS.003/0                                                                                                                                                                               

Sondagem 
Profundidade 

(m) 

Caracterização dos 

solos e constituintes: 

densidade, percentagem 

de sólidos, 

granulometria (% areia, 

silte e argila) e carbono 

orgânico (< 2mm) 

Análise 

granulométrica 

por peneiração 

Massa 

volúmica 

(rocha) 

Pont 

Load 

Test 

Resistência a compressão 

uniaxial com 

determinação da tensão 

de rotura e módulo de 

elasticidade 

S5 

0.0 – 0.3  X    

0.3 – 0.6 X     

1.9 - 2.3   X  X 

S6 

0.0 – 0.3 X     

0.3 – 0.6  X    

S7 

0.0 – 0.30  X    

0.3 – 0.6 X     

2.9 - 3.0   X X  

S8 

0.0 – 0.6  X    

1.9 – 2.5 X     

S9 

0.0 – 0.6  X    

0.6 – 1.2 X     

S10 0.0 – 0.6 X     
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Sondagem 
Profundidade 

(m) 

Caracterização dos 

solos e constituintes: 

densidade, percentagem 

de sólidos, 

granulometria (% areia, 

silte e argila) e carbono 

orgânico (< 2mm) 

Análise 

granulométrica 

por peneiração 

Massa 

volúmica 

(rocha) 

Pont 

Load 

Test 

Resistência a compressão 

uniaxial com 

determinação da tensão 

de rotura e módulo de 

elasticidade 

S10 0.6 – 1.0  X    

S12 

0.0 – 0.6 X     

0.6 – 1.2  X    

S12A 

0.0 – 0.3  X    

0.3 – 0.6 X     

2.0 - 2.1   X X  

2.42 - 2.50   X X  

2.50 - 2.62   X X  

S13 9.88 - 10.32   X  X 

 

Em anexo apresentam os boletins de ensaios com os resultados obtidos. 
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5 - ANEXOS 
 

 

Anexo  I  –  Classificação  triangular  e  granulométrica  de  solos  e  Critério  de  classificação  do  estado  de 

alteração e fracturação segundo a S.I.M.R.  

Anexo II – Perfis individuais das sondagens e registo fotográfico 

Anexo III – Ensaios laboratoriais 

Anexo V – Desenho – Planta de Localização das Sondagens Realizadas  
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0.00 m – 2. 50 m
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Sondagem S3

0.00 m – 3.00 m
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sondagem. Fraturas coincidentes com a
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irregulares e ligeiramente rugosos

OBSERVAÇÕES:

23/10/2017 24/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141090.74 524395.62 -3.6 2.50 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 0.80 m= 152.4mm 0.00 m - 1.00 m= 152.4mm

0.80 m - 2.50 m= 86mm

90°

S4

Viana do Castelo



Sondagem S4

0.00 m – 2.50 m
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0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 1.10)
Lodo de cor cinzento

(1.10, 1.50)
Xisto andaluzítico decomposto (?) de tons

acastanhados, recuperado como areia
grosseira, por vezes com restos de conchas

dispersos

(1.50, 3.20)
Xisto andaluzítico / quartzito de tons

acinzentados. Xistosidade / foliação inclinada
cerca de 10º-20º em relação ao eixo da

sondagem.

OBSERVAÇÕES:

31/10/2017 31/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141051.49 524320.98 -3 3.20 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 1.50 m= 152.4mm 0.00 m - 1.00 m= 152.4mm

1.50 m - 3.20 m= 86mm

90°

S5

Viana do Castelo



Sondagem S5

0.00 m – 3.20 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos

Nº de pancadas (N)ES
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O
FR
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 1.10)
Silte de cor cinzento

(1.10, 2.30)
Areia de grão médio de tons acinzentados,
por vezes com fragmentos de conchas e de

xisto dispersos.

(2.30, 2.50)
Xisto andaluzítico / quartzito de tons

acinzentados. Xistosidade / foliação inclinada
cerca de 10º em relação ao eixo da

sondagem.

OBSERVAÇÕES:

24/10/2017 24/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141166.31 524355.88 -3.8 2.50 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 1.10 m= 152.4mm 0.00 m - 2.00 m= 152.4mm

1.10 m - 2.50 m= 86mm

90°

S6

Viana do Castelo



Sondagem S6

0.00 m – 2.50 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos

Nº de pancadas (N)ES
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O
FR
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 0.80)
Lodo de cor cinzento

(0.80, 1.20)
Areia de grão médio a grosseiro de tons

acinzentados, por vezes com fragmentos de
conchas e de xisto dispersos.

(1.20, 2.00)
Xisto andaluzítico / quartzito de tons

acinzentados, muito alterado e fraturado.

(2.00, 3.00)
Quartzito de tons acinzentados claros,

medianamente alterado. Foliação inclinada
cerca de 5º-10º em relação ao eixo da

sondagem. Fraturas coincidentes com a
estratificação, de bordos ligeiramente

OBSERVAÇÕES:

30/10/2017 30/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141127.07 524281.24 -3.8 3.00 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 1.20 m= 152.4mm 0.00 m - 2.00 m= 152.4mm

1.20 m - 3.00 m= 86mm

90°

S7

Viana do Castelo



Sondagem S7

0.00 m – 3.00 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos
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A
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O
FR
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TU
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 2.50)
Lodo de cor cinzento

(2.50, 3.30)
Xisto andaluzítico decomposto de tons

acastanhados

(3.30, 3.50)
Xisto andaluzítico de tons acinzentados, muito

alterado e fraturado.

OBSERVAÇÕES:

02/11/2017 02/11/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141087.82 524206.60 -3.1 3.50 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 3.50 m= 152.4mm 0.00 m - 3.50 m= 152.4mm

90°

S8

Viana do Castelo



Sondagem S8

0.00 m – 3.50 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos

Nº de pancadas (N)ES
TR
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A
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FR
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 1.50)
Lodo de cor cinzento

(1.50, 2.50)
Xisto andaluzítico decomposto de tons

acinzentados

(2.50, 3.00)
Xisto andaluzítico de tons acinzentados, muito

alterado e fraturado.

OBSERVAÇÕES:

26/10/2017 26/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141202.64 524241.50 -3.7 3.00 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 1.50 m= 152.4mm 0.00 m - 2.00 m= 152.4mm

1.50 m - 3.00 m= 86mm

90°

S9

Viana do Castelo



Sondagem S9

0.00 m – 3.00 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos

Nº de pancadas (N)ES
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 1.50)
Areia de grão médio a fino de tons

acinzentados

(1.50, 2.50)
Areia de grão médio a grosseiro por vezes

com fragmentos de conchas dispersos

OBSERVAÇÕES:

27/10/2017 27/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141048.57 524131.96 -3.9 2.50 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 2.50 m= 152.4mm 0.00 m - 2.50 m= 152.4mm

90°

S10

Viana do Castelo



Sondagem S10

0.00 m – 2.50 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos

Nº de pancadas (N)ES
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 1.70)
Areia de grão médio a fino de tons

acinzentados claros e acastanhados

(1.70, 2.50)
Argila de tons acinzentados e esbranquiçados
com laivos amarelados (rocha decomposta?)

OBSERVAÇÕES:

27/10/2017 27/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141163.39 524166.86 -4.2 2.50 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 2.50 m= 152.4mm 0.00 m - 2.50 m= 152.4mm

90°

S12

Viana do Castelo



Sondagem S12

0.00 m – 2.50 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos

Nº de pancadas (N)ES
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A
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O

0 100%

OBRA:

CLIENTE:

SONDAGEM

OBRA NºLOCALIZAÇÃO:
COMPRIMENTO:Z:M: P: AZIMUTE: Proj. NºFURAÇÃO À ROTAÇÃO

NÍVEL DE ÁGUA Des.
Ver.

ESTABILIZADO:

DETECTADO:

EQUIPAMENTO

REVESTIMENTOFURAÇÃO

INCLIN.

Pág. 1 de 1

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

(0.00, 1.00)
Lodo de cor cinzento

(1.00, 1.50)
Xisto andaluzítico decomposto de tons

acastanhados e acinzentados

(1.50, 2.80)
Xisto andaluzítico de tons acastanhados,
muito alterado e fraturado. Xistosidade

subparalela ao eixo da sondagem. Fraturas
coincidentes com a xistosidade, de bordos

ligeiramente ondulados e ligeiramente
rugosos.

OBSERVAÇÕES:

25/10/2017 25/10/2017

Recolha de
Amostra

19.4045
141205.56 524430.52 -3.4 2.80 m

Nov/17
Nov/17

CMG
CPR

0.00 m - 1.00 m= 152.4mm 0.00 m - 1.50 m= 152.4mm

1.00 m - 2.80 m= 86mm

90°

S12A

Viana do Castelo



Sondagem S12A

0.00 m – 2.80 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO
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pela Classificação Triângular de Solos

[LNEC E-239][LNEC E-219]

De acordo com os critérios definidos
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(10.00, 12.00)
Betão.

Ligação betão/rocha continua sem qualquer
fratura
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Granito de grão grosseiro, porfiroide, de tons

acastanhados.
Fraturas inclinadas cerca de 5º em relação ao

eixo da sondagem, de bordos irregulares,
rugosos e oxidados.

OBSERVAÇÕES:
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Sondagem S13

0.00 m – 6.35 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

6.35 m – 9.10 m



Sondagem S13

9.10 m – 11.85 m

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E DO CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO

11.85 m – 13.50 m
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ANEXO III –  ENSAIOS LABORATORIAIS



N.º de Análise: QH / 13422 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167832 / 17
Produto : Solos
Referência : S-3 Obra 4045 0.00-0.30

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%58(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.531 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.84 % em matéria seca

g/L1080(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 64.6 %
Silte (2-20 µm) 33.3 %
Argila (<2 µm) 2.11 %
Textura Franco limoso .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224812/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13419 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167823 / 17
Produto : Solos
Referência : S4 Obra 4045 0.00-0.60

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%72(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.482 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.36 % em matéria seca

g/L1120(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 81.7 %
Silte (2-20 µm) 17.1 %
Argila (<2 µm) 1.19 %
Textura Franco arenoso. .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224809/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13421 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167831 / 17
Produto : Solos
Referência : S-5 Obra 4045 0.30-0.60

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%62.3(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.612 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 0.909 % em matéria seca

g/L1010(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 64.7 %
Silte (2-20 µm) 33.2 %
Argila (<2 µm) 2.14 %
Textura Franco limoso. .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224811/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13420 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167824 / 17
Produto : Solos
Referência : S-6 - Obra 4045 0.00-0.30

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%63.5(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.688 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.02 % em matéria seca

g/L1070(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 65.3 %
Silte (2-20 µm) 32.6 %
Argila (<2 µm) 2.12 %
Textura Franco limoso .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224810/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13424 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167834 / 17
Produto : Solos
Referência : S.7 Obra 4045 0.30-0.60

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%63.8(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.593 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.71 % em matéria seca

g/L1110(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 66.2 %
Silte (2-20 µm) 31.7 %
Argila (<2 µm) 2.04 %
Textura Franco limoso .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224813/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13414 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167818 / 17
Produto : Solos
Referência : Obra 4045 S-8 1,90 - 2,50

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%64.2(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.652 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.75 % em matéria seca

g/L1100(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 91.0 %
Silte (2-20 µm) 8.37 %
Argila (<2 µm) 0.57 %
Textura Arenoso .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 
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22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13417 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167821 / 17
Produto : Solos
Referência : S-9 0.60-A-1.20

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%69.8(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.510 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.36 % em matéria seca

g/L1580(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 88.2 %
Silte (2-20 µm) 11.0 %
Argila (<2 µm) 0.72 %
Textura Arenoso franco .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224807/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13416 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167820 / 17
Produto : Solos
Referência : Obra 4045 S-10  0.00-A-0.60

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%67.8(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 1.01 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.56 % em matéria seca

g/L1060(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 82.2 %
Silte (2-20 µm) 16.5 %
Argila (<2 µm) 1.27 %
Textura Franco arenoso. .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224806/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13415 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167819 / 17
Produto : Solos
Referência : Obra 4045 S-12 0.00 - 0.60

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%83.2(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.547 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.36 % em matéria seca

g/L1300(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 94.9 %
Silte (2-20 µm) 4.85 %
Argila (<2 µm) 0.28 %
Textura Arenoso. .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224805/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



N.º de Análise: QH / 13418 / 17
03-11-2017Data Colheita:
04-11-2017Data Receção:
08-11-2017Data Início Ensaio:
22-11-2017Data Fim Ensaio:
7246Código Cliente:

Exmo(s) Sr(s):
Tecnasol FGE – Fundações e Geotecnia, S. A.
Av. Quinta Grande, nº 53 – 53-A – 5ºA, Edfício Prime
Alfragide
2610 – 156 Amadora

Unidade: Tecnasol
Identificação da Amostra: 167822 / 17
Produto : Solos
Referência : S12 Obra 4045 0.30-A-0.60

Acondicionamento : Tubo

A colheita de amostra não foi efectuada pela Controlvet.

Ensaio Método Resultado Unidade

%64.6(a) Matéria Seca CZ_SOP_D06_01_
045 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346), 
CZ_SOP_D06_07_
046 (CSN ISO 
11465, CSN EN 
12880, CSN EN 
14346, CSN 
465735)

(a) Carbono orgânico total CZ_SOP_D06_07_055 (CSN 
ISO 10694, CSN EN 13137, 
CSN EN 15936)

Carbono Inorgânico Total 0.546 % em matéria seca
Carbono Orgânico Total 1.53 % em matéria seca

g/L1070(a) Massa volúmica aparente CZ_SOP_D06_07_
125 (CSN EN 
13040)

(a) Textura do Solo (Areia. Argila. 
Limo)

CZ_SOP_D06_07_120 (BS 
ISO 11277:2009) 

Areia (20-2000 µm) 93.5 %
Silte (2-20 µm) 6.01 %
Argila (<2 µm) 0.44 %
Textura Arenoso .

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo 
resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s) 

Relatório nº 224808/2017   Pg 1/1

22-11-2017Data Emissão:

   
Telef: 232817817
Fax: 232817819

Zona Industrial de Tondela ZIM II, Lotes 2 e 6 3460-070 Tondela
Controlvet Segurança Alimentar S.A.

Lista de abreviaturas: NE- Número estimado; UFC- Unidades formadoras de colónias; LQ – Limite de quantificação; LD – limite de detecção; V.L. –
Valor Limite; V.R. – Valor Recomendado; VP - Valor Paramétrico; C - Conforme; A - Aceitável; NC - Não Conforme; Unid. - Unidade; DO - Densidade
óptica.  
  
O ensaio assinalado com (s) foi subcontratado e não é acreditado.  
O ensaio assinalado com (a) foi subcontratado e é acreditado.  
Nos resultados assinalados com (y) os microrganismos estão presentes, mas inferiores a 4xdiluição.  
Para os ensaios assinalados por tecnicas de cálculo a metodologia seguida pode ser disponibilizada a pedido.  
  
Este Relatório de Ensaio refere-se apenas às amostras analisadas.    
Proibida a reprodução parcial deste documento.  
  
  
  
  
Mod 201.19 Documento Processado por Computador

Técnico Superior de Laboratório
Vitor Manuel Gaspar



Entidade : 

Obra : 

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

Processo : 

Tipo de Amostras : Resultados dos ensaios laboratoriais

Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Intactas

TECNASOL

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS ESTALEIR

39717

Sr
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ASTM 
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62801

0.30

0.60

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso,
cinzento escuro.

100

97

85

S 5
62802

0.00

0.30

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso,
cinzento escuro.

100

98

82

S 6
62803

0.30

0.60

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso,
cinzento escuro.

100

98

85

S 7
62804

0.00

0.30

Silte areno-argiloso, lodoso, cinzento escuro. 99

96

75

S 8
62805

0.00

0.60

Silte argilo-arenoso, lodoso, cinzento escuro. 99

95

74

S 9
62806

0.00

0.60

Areia fina a média, silto-argilosa, lodosa,
com seixo disperso, cinzento escuro.

89

77

34

S 10
62807

0.60

1.00

Areia média a grosseira, levemente siltosa,
cinzento escuro.

77

32

6

S 12
62808

0.60

1.20

Areia fina a média, levemente siltosa,
cinzento.

94

56

13

S 12A
62809

0.00

0.30

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso,
cinzento escuro.

100

99

85
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62801

0.30 - 0.60

S 3

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

85

97

100

INTACTA

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62801

0.30 - 0.60

S 3

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

316.76

8590969799

14.9917.474.954.762.81

46.0431.0513.588.633.87

14.539.804.292.721.22

85.4790.2095.7197.2898.78

100100100100100100100100

0.330.000.000.000.000.000.000.00

1.060.000.000.000.000.000.000.00

1.060.000.000.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62801

0.30 - 0.60

S 3

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62802

0.00 - 0.30

S 5

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

82

98

100

INTACTA

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62802

0.00 - 0.30

S 5

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

343.21

8290979899

25.8422.936.083.071.33

60.4434.6011.675.592.52

17.6110.083.401.630.73

82.3989.9296.6098.3799.27

100100100100100100100100

0.350.120.000.000.000.000.000.00

1.190.410.000.000.000.000.000.00

0.780.410.000.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62802

0.00 - 0.30

S 5

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62803

0.30 - 0.60

S 6

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

(*) Efectuado Depart. Prospecção da Geocontrole

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

85

98

100

INTACTA

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62803

0.30 - 0.60

S 6

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

353.17

8591969899

20.7717.715.823.852.40

51.5530.7813.077.253.40

14.608.723.702.050.96

85.4091.2896.3097.9599.04

100100100100100100100100

0.280.000.000.000.000.000.000.00

1.000.000.000.000.000.000.000.00

1.000.000.000.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62803

0.30 - 0.60

S 6

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62804

0.00 - 0.30

S 7

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

75

96

99

INTACTA

Silte areno-argiloso, lodoso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62804

0.00 - 0.30

S 7

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

347.78

7584939699

32.0628.6413.507.852.17

86.7054.6426.0012.504.65

24.9315.717.483.591.34

75.0784.2992.5296.4198.66

99100100100100100100100

0.710.210.110.000.000.000.000.00

2.480.730.370.000.000.000.000.00

1.750.360.370.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62804

0.00 - 0.30

S 7

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(mm) 0.001  0.01  0.1  1  10  100 
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ASTM
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4
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%



Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62805

0.00 - 0.60

S 8

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

74

95

99

INTACTA

Silte argilo-arenoso, lodoso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62805

0.00 - 0.60

S 8

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

379.81

7483929598

32.7934.5512.9711.314.58

99.2266.4331.8818.917.60

26.1217.498.394.982.00

73.8882.5191.6195.0298.00

99100100100100100100100

0.800.490.000.000.000.000.000.00

3.021.870.000.000.000.000.000.00

1.151.870.000.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62805

0.00 - 0.60

S 8

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(mm) 0.001  0.01  0.1  1  10  100 

Argila

Fino Médio
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Grosso Fino Médio

Areia

Grosso Fino Médio

Seixo
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ASTM

(Malha dos Peneiros)
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62806

0.00 - 0.60

S 9

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

34

77

89

INTACTA

Areia fina a média, silto-argilosa, lodosa, com seixo disperso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62806

0.00 - 0.60

S 9

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

393.39

3442657783

28.8591.2848.1521.8524.95

258.09229.24137.9689.8167.96

65.6158.2735.0722.8317.28

34.3941.7364.9377.1782.72

8996100100100100100100

10.934.430.330.000.000.000.000.00

43.0117.431.310.000.000.000.000.00

25.5816.121.310.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62806

0.00 - 0.60

S 9

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62807

0.60 - 1.00

S 10

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc = 0

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

  8

6

32

77

INTACTA

Areia média a grosseira, levemente siltosa, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62807

0.60 - 1.00

S 10

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

465.00

68183251

10.5546.3962.6789.26118.71

436.80426.25379.86317.19227.93

93.9491.6781.6968.2149.02

6.068.3318.3131.7950.98

779599100100100100100

23.495.151.330.000.000.000.000.00

109.2223.936.190.000.000.000.000.00

85.2917.746.190.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62807

0.60 - 1.00

S 10

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(mm) 0.001  0.01  0.1  1  10  100 
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62808

0.60 - 1.20

S 12

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

13

56

94

INTACTA

Areia fina a média, levemente siltosa, cinzento.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62808

0.60 - 1.20

S 12

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

405.18

1316315678

13.6162.68101.6486.2864.07

354.44340.83278.15176.5190.23

87.4884.1268.6543.5622.27

12.5215.8831.3556.4477.73

9499100100100100100100

6.461.250.180.000.000.000.000.00

26.165.080.710.000.000.000.000.00

21.084.370.710.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62808

0.60 - 1.20

S 12

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(mm) 0.001  0.01  0.1  1  10  100 
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Resultados

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.02.1/2 - 21-03-2017

62809

0.00 - 0.30

S 12A

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório da Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(*)(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*) - Os ensaios assinalados não estão incluidos no âmbito da acreditação

Cc =

'

Teor em Água

e

(E 240)

(D3282-97)

Rodoviária

ASTM (D2487-00)

kPakPa

C' = kPa θ  =
o

(Expresso em gramas de azul metileno por 100g de solo seco)

gProvete sujeito a uma carga de%

Responsabilidade do Cliente

%

%

%

%

Procedimento da amostragem :

85

99

100

INTACTA

Silte argiloso, levemente arenoso, lodoso, cinzento escuro.

o

o

'2

2

kN/m

kN/m

C' =

C =

2

2

2

kN/m

kN/m

kN/m

Ei  =

1

3

θ  =

θ =
σ  =

σ  =

m/sK =Permeabilidade 

CDCUUU
Compressão 
triaxial :

o
θ =kPaC =CDCUUU

Ei =qu =

Expansibilidade =

CBR =

Desvio =

Cr =Condições de 
moldagem

CBR

Corte directo :

Compressão simples :Resistência

m/s2
m /s2kN/m K =Cv =o =σa =Cc =Compressibilidade

Degradabilidade =Fragmentabilidade =

Tipo de Ensaio

Coeficiente

Expansibilidade

Húmida

SecaPreparação 
por via

Azul de Metileno

Húmida

SecaPreparação 
por via %%%

%Teor em matéria orgânica =

3(g/cm  )
dmaxγ

(%)
Compactação 
(Proctor)

Molde Wopt

EA =

=
D10

D60
Cu =

%<0,002 mm =

%<0,074 mm =

3

g/cm
Ph=

%<0,420 mm =

g/cm

3

G =Densidade das Particulas

Descrição :

Tipo de Amostra :

Classificação Unificada : GTR :
ASTM

Características Ponderais

LR=

ρ  =

LL=

w =

Características 
Granulométricas

%< 2,00  mm =

d

Limites de 
Consistência

IP=LP=

ρ =%



Análise Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196(1966) e E239(1970)

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.3/2 - 29-07-2016

62809

0.00 - 0.30

S 12A

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

x K

g Atribuido
Determinado

2880

x

342.82

8593989999

28.5618.222.481.591.60

52.9024.346.123.642.05

15.437.101.791.060.60

84.5792.9098.2198.9499.40

100100100100100100100100

0.130.000.000.000.000.000.000.00

0.450.000.000.000.000.000.000.00

0.450.000.000.000.000.000.000.00

38.150.876.1

3 '' 2 '' ½ ''1

Massa do material retido

Massas acumuladas

Malha quadrada

Complemento para 100%

mm

% Referida à massa total

Massa do material retido

% Acumulados

Malha quadrada

Massas acumuladas

Complemento para 100%

% Acumulados

Designação do peneiro

% Refer. ao 
Total

% de 
PartículasD=t(t) Z/t

ZZ  
(cm)

Leit. Corrigida  
(Lc)

CorrecçãoLeitura no 
Densimetro

Temperatura 
(°C)

1440

250

g

g

60

30

15

5

2

1

Minutos

3
(Lc-1) x 10

Ps

100
x

G-1

G
% de partículas =

Antifloc. =

Menisco =Correcções :

Densidade das Partículas G=

3
cm

Peso da amostra seca  Ps

AntifloculanteDensímetro nº
Proveta nº

0.0740.1050.2500.4200.841

200140604020

2) SEDIMENTAÇÃO

ELEMENTOS FINOS

2.004.769.5119.025.4

1043/8 ''3/4 ''

g

g

ELEMENTOS GROSSOS

gPeso total da amostra seca :1) PENEIRAÇÃO

1''

mm

Designação do peneiro



Curva Granulométrica

Responsável do Laboratório

Morada :

Proveniência Local da Colheita Aplicação

13-11-2017

Especificação - LNEC:E196

de

Sondagem

Data de emissão :

1Lote

Observações :

Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data de Conclusão do Ensaio

03-11-2017

Mod.PS.LB.06.2/2 - 29-07-2016

62809

0.00 - 0.30

S 12A

39717

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS 
ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

TECNASOL

13-11-2017

Amostra

Página :

Data de Registo da Amostra

Obra :

Entidade :

Profundidade

Processo
Tel.: 219958000   fax: 219958001   e-mail: mail@geocontrole.pt

Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

(mm) 0.001  0.01  0.1  1  10  100 
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Real (kN/m3) Porosidade

Apar. (kN/m3) Absorção %

27.8 4.4

26.6 1.7

28.3 1.1

28.0 0.4

26.5 1.5

26.1 0.6

27.5 25.7

20.4 12.6

27.5 22.7

21.3 10.7

27.5 24.3

20.9 11.6

Verificou: Data de Emissão:

LABORATÓRIO

TECNASOL

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO AOS ESTALEIROS 
NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

39717

Resultados de Compressões Uniaxiais em Carotes de Sondagem

Página

COMPRESSÃO UNIAXIAL Massa Volúmica Ensaio de Carga Pontual (I50) MPa

1 de 14

Teor em 
água          

%

Peso Vol. 

Seco kN/m3

Tensão de 
Rotura         
MPa

Módulo de 
Elasticidade 

MPa

Tipo I         
Axial

19.4 5381

Tipo II        
Diametral

Tipo III   
Irregular

SONDAGEM 
Nº

AMOSTRA  Nº
Profund.        

m

S 4 62810 1.30 - 1.60 0.3 26.0

12850S 5 62811 1.90 - 2.30 0.1 26.7 25

S 7 62812 2.90 - 3.00

2.42 - 2.50

S 12A 62813 2.00 - 2.10

S 12A 62815 2.50 - 2.62

S 12A 62814

S 13 62816 9.88 - 10.32 2.3 22.9 26.2 7259

0.7 1.3

0.3 0.3

0.2

0.3 0.2



Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Mod.PS.LB.83.2  

Observações:

Data de emissão : 13-11-2017 Página : de

4.4

ABSORÇÃO (em peso) A=100X(M3-M1)/M1 1.7 1.9 1.4  1.7

POROSIDADE n=100X(M3-M1)/(M3-M2)    4.4 5.1 3.7  

26.6

MASSA ESPECÍFICA REAL
[M1/(M1-M2)]X10                        

(KN/m3)
27.9 27.7 27.8  27.8

MASSA ESPECÍFICA APARENTE
[M1/(M3-M2)]X10                        

(KN/m3)
26.6 26.3 26.8  

PESO SATURADO M3                    (g) 645.74 330.46 126.75

PESO IMERSO M2                    (g) 407.20 207.21 80.07

4 MÉDIAS

PESO SECO M1                    (g) 635.17 324.22 125.01

E POROSIDADE

PROVETE Nº 1 2 3

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO 

BUGIO
1.30 - 1.60

13-11-2017

DETERMINAÇÃO DE MASSA ESPECIFICA 

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62810

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
03-11-2017 Profundidade

LABORATÓRIO
Sondagem

S 4

Processo 39717 Lote 2
Amostra



Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

E POROSIDADE

[M1/(M3-M2)]X10                        

(KN/m3)

[M1/(M1-M2)]X10                        

(KN/m3)

n=100X(M3-M1)/(M3-M2)    

1

288.96

186.59

28.0

28.3

0.8

Nº

0.4

PROVETE

PESO SECO M1                    (g)

PESO IMERSO M2                    (g)

PESO SATURADO M3                    (g)

28.0MASSA ESPECÍFICA APARENTE

0.5 0.3 0.4

MASSA ESPECÍFICA REAL

POROSIDADE

ABSORÇÃO (em peso) A=100X(M3-M1)/M1

28.3

1.0

 

28.3

1.4  1.1

28.2  

27.8  28.0

290.46 983.10 606.66

633.40 390.86

980.20 604.47

MÉDIAS432

Mod.PS.LB.83.2  

deData de emissão : 13-11-2017

Observações:

Página :

13-11-2017

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt

LABORATÓRIO

Processo 39717 Lote 2

Sondagem

S 5

Amostra

62811

DETERMINAÇÃO DE MASSA ESPECIFICA 

Profundidade

1.90 - 2.30Obra :       

TECNASOL

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO 

BUGIO

Entidade :
Data de Registo da Amostra

03-11-2017

Data de Conclusão do Ensaio



Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Mod.PS.LB.83.2  

Observações:

Data de emissão : 13-11-2017 Página : de

1.5

ABSORÇÃO (em peso) A=100X(M3-M1)/M1 0.5 0.5 0.6 0.7 0.6

POROSIDADE n=100X(M3-M1)/(M3-M2)    1.2 1.4 1.5 1.9

26.1

MASSA ESPECÍFICA REAL
[M1/(M1-M2)]X10                        

(KN/m3)
26.5 26.4 26.7 26.6 26.5

MASSA ESPECÍFICA APARENTE
[M1/(M3-M2)]X10                        

(KN/m3)
26.1 26.0 26.3 26.0

PESO SATURADO M3                    (g) 301.67 193.14 193.19 125.74

PESO IMERSO M2                    (g) 186.74 119.23 120.03 77.81

4 MÉDIAS

PESO SECO M1                    (g) 300.24 192.14 192.09 124.81

E POROSIDADE

PROVETE Nº 1 2 3

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO 

BUGIO
2.90 - 3.00

13-11-2017

DETERMINAÇÃO DE MASSA ESPECIFICA 

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62812

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
03-11-2017 Profundidade

LABORATÓRIO
Sondagem

S 7

Processo 39717 Lote 2
Amostra



Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Mod.PS.LB.83.2  

Observações:

Data de emissão : 13-11-2017 Página : de

25.7

ABSORÇÃO (em peso) A=100X(M3-M1)/M1 11.9 14.1 11.9 12.6

POROSIDADE n=100X(M3-M1)/(M3-M2)    24.7 27.7 24.7

20.4

MASSA ESPECÍFICA REAL
[M1/(M1-M2)]X10                        

(KN/m3)
27.5 27.3 27.6 27.5

MASSA ESPECÍFICA APARENTE
[M1/(M3-M2)]X10                        

(KN/m3)
20.7 19.7 20.8

PESO SATURADO M3                    (g) 261.10 208.85 143.38

PESO IMERSO M2                    (g) 148.48 116.11 81.68

4 MÉDIAS

PESO SECO M1                    (g) 233.32 183.12 128.15

E POROSIDADE

PROVETE Nº 1 2 3

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO 

BUGIO
2.00 - 2.10

13-11-2017

DETERMINAÇÃO DE MASSA ESPECIFICA 

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62813

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
03-11-2017 Profundidade

LABORATÓRIO
Sondagem

S 12A

Processo 39717 Lote 2
Amostra



Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Mod.PS.LB.83.2  

Observações:

Data de emissão : 13-11-2017 Página : de

22.7

ABSORÇÃO (em peso) A=100X(M3-M1)/M1 10.7 10.9 10.5 10.7

POROSIDADE n=100X(M3-M1)/(M3-M2)    22.7 23.0 22.4

21.3

MASSA ESPECÍFICA REAL
[M1/(M1-M2)]X10                        

(KN/m3)
27.5 27.5 27.5 27.5

MASSA ESPECÍFICA APARENTE
[M1/(M3-M2)]X10                        

(KN/m3)
21.3 21.2 21.4

PESO SATURADO M3                    (g) 258.09 96.58 94.08

PESO IMERSO M2                    (g) 148.45 55.45 54.21

4 MÉDIAS

PESO SECO M1                    (g) 233.19 87.11 85.15

E POROSIDADE

PROVETE Nº 1 2 3

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO 

BUGIO
2.42 - 2.50

13-11-2017

DETERMINAÇÃO DE MASSA ESPECIFICA 

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62814

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
03-11-2017 Profundidade

LABORATÓRIO
Sondagem

S 12A

Processo 39717 Lote 2
Amostra



Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Mod.PS.LB.83.2  

Observações:

Data de emissão : 13-11-2017 Página : de

24.3

ABSORÇÃO (em peso) A=100X(M3-M1)/M1 10.9 12.9 11.9 10.8 11.6

POROSIDADE n=100X(M3-M1)/(M3-M2)    23.1 26.2 24.9 22.8

20.9

MASSA ESPECÍFICA REAL
[M1/(M1-M2)]X10                        

(KN/m3)
27.5 27.5 27.8 27.4 27.5

MASSA ESPECÍFICA APARENTE
[M1/(M3-M2)]X10                        

(KN/m3)
21.1 20.3 20.9 21.2

PESO SATURADO M3                    (g) 204.13 187.33 85.50 256.29

PESO IMERSO M2                    (g) 117.01 105.46 48.92 147.06

4 MÉDIAS

PESO SECO M1                    (g) 184.02 165.87 76.38 231.41

E POROSIDADE

PROVETE Nº 1 2 3

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL DE ACESSO 
AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO 

BUGIO
2.50 - 2.62

13-11-2017

DETERMINAÇÃO DE MASSA ESPECIFICA 

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62815

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
03-11-2017 Profundidade

LABORATÓRIO
Sondagem

S 12A

Processo 39717 Lote 2
Amostra



Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

Tel: 21 9958000  Fax: 21 9958001  e-mail: mail@geocontrole.pt

Processo: Lote:

Sondagem

Amostra

Profundidade

Aplicação:Local da colheita:

Data de registo da amostra

Data de conclusão do ensaio

Proveniência:

Entidade:

Morada:

Obra:

39717 1

TECNASOL

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL  
DE ACESSO AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO  

CASTELO E CAIS DO BUGIO

S 4

62810

1.30 - 1.60

03/11/2017

13/11/2017

ENSAIO DE COMPRESSÃO UNIAXIAL NUM PROVETE DE ROCHA
EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA SUGERIDA PELO ISRM

Altura do provete (Ho):

Diâmetro do provete (D):

Secção do provete (S):

Volume do provete (V):

Massa do provete húmido (Mh):

Massa do provete seco (M s):

Teor em água (w):

Peso específico húmido (ρh):

Peso específico seco (ρs):

Observações:

Esquema da rotura

Fotografia:

qu= Et =

__________  cm

__________  cm

__________  cm2

__________  cm3

__________  g

16.45

7.07

39.26

645.79

1714.1

__________  g

__________  %

__________  kN/m3

__________  kN/m3

1709.0

0.3

26.0

26.0

_______  MPa _______  MPa19.4 5381

0.00 0.0 0.00

0.06 10.1 2.57 4283

0.19 36.4 9.27 4879

0.27 53.1 13.53 5011

0.36 74.4 18.95 5264

0.47 75.4 19.21 4087

EXECUTOU: VERIFICOU:

Mod.PL.27.1/3 - 28/07/2008
Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data emissão: 13/11/2017

Página de



Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

Tel: 21 9958000  Fax: 21 9958001  e-mail: mail@geocontrole.pt

Processo: Lote:

Sondagem

Amostra

Profundidade

Aplicação:Local da colheita:

Data de registo da amostra

Data de conclusão do ensaio

Proveniência:

Entidade:

Morada:

Obra:

39717 1

TECNASOL

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL  
DE ACESSO AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO  

CASTELO E CAIS DO BUGIO

S 5

62811

1.90 - 2.30

03/11/2017

13/11/2017

ENSAIO DE COMPRESSÃO UNIAXIAL NUM PROVETE DE ROCHA
EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA SUGERIDA PELO ISRM

Altura do provete (Ho):

Diâmetro do provete (D):

Secção do provete (S):

Volume do provete (V):

Massa do provete húmido (Mh):

Massa do provete seco (M s):

Teor em água (w):

Peso específico húmido (ρh):

Peso específico seco (ρs):

Observações:

Esquema da rotura

Fotografia:

qu= Et =

__________  cm

__________  cm

__________  cm2

__________  cm3

__________  g

16.05

7.07

39.26

630.09

1712.1

__________  g

__________  %

__________  kN/m3

__________  kN/m3

1710.4

0.1

26.7

26.6

_______  MPa _______  MPa25 12850

0.00 0.0 0.00

0.02 3.5 0.89 4450

0.04 11.1 2.83 7075

0.06 20.8 5.30 8833

0.07 25.8 6.57 9386

0.08 31.9 8.13 10163

0.10 40.5 10.32 10320

0.11 47.6 12.12 11018

0.14 60.2 15.33 10950

0.15 68.3 17.40 11600

0.17 75.9 19.33 11371

0.18 83.5 21.27 11817

0.20 92.1 23.46 11730

0.23 98.2 25.01 10874

EXECUTOU: VERIFICOU:

Mod.PL.27.1/3 - 28/07/2008
Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data emissão: 13/11/2017

Página de



Relatório do Ensaio

Parque Oriente Bloco 4, EN 10, 2699-501 Bobadela LRS Portugal

Tel: 21 9958000  Fax: 21 9958001  e-mail: mail@geocontrole.pt

Processo: Lote:

Sondagem

Amostra

Profundidade

Aplicação:Local da colheita:

Data de registo da amostra

Data de conclusão do ensaio

Proveniência:

Entidade:

Morada:

Obra:

39717 3

TECNASOL

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E CANAL  
DE ACESSO AOS ESTALEIROS NAVAIS DE V. DO  

CASTELO E CAIS DO BUGIO

S 13

62816

9.88 - 10.32

10/11/2017

13/11/2017

ENSAIO DE COMPRESSÃO UNIAXIAL NUM PROVETE DE ROCHA
EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA SUGERIDA PELO ISRM

Altura do provete (Ho):

Diâmetro do provete (D):

Secção do provete (S):

Volume do provete (V):

Massa do provete húmido (Mh):

Massa do provete seco (M s):

Teor em água (w):

Peso específico húmido (ρh):

Peso específico seco (ρs):

Observações:

Esquema da rotura

Fotografia:

qu= Et =

__________  cm

__________  cm

__________  cm2

__________  cm3

__________  g

15.83

8.31

54.24

858.56

2004.0

__________  g

__________  %

__________  kN/m3

__________  kN/m3

1958.9

2.3

22.9

22.4

Carote de betão

_______  MPa _______  MPa26.2 7259

0.00 0.0 0.00

0.04 5.1 0.94 2350

0.07 16.2 2.99 4271

0.09 25.8 4.76 5289

0.13 38.5 7.10 5462

0.16 51.1 9.42 5888

0.19 63.8 11.76 6189

0.23 78.4 14.46 6287

0.27 95.1 17.53 6493

0.32 110.8 20.43 6384

0.36 122.8 22.64 6289

0.39 129.3 23.84 6113

0.40 133.3 24.58 6145

0.42 136.3 25.13 5983

0.44 138.8 25.59 5816

0.46 140.3 25.87 5624

0.48 140.8 25.96 5408

0.51 140.3 25.87 5073

0.56 139.8 25.78 4604

0.61 134.3 24.76 4059

EXECUTOU: VERIFICOU:

Mod.PL.27.1/3 - 28/07/2008
Este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Data emissão: 13/11/2017

Página de



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

a b

-- ---

70.0 48.0

68.0 40.0

68.0 49.5

3.0 3.5

2795 3261

0.6 1.3

1.15 1.00

0.7 1.3

0.7 1.3

Verificou:

Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

Mod.PS.LB.23.2/2 - 29-07-2016

de

CARGA DE ROTURA                             
P = 95*PR (N)

LEITURA DA PRESSÃO NA ROTURA              
PR (bar)

ÍNDICE DE RESISTÊNCIA                        

Is = P/D2 (MPa)

VALOR MÉDIO

ESQUEMA DO REBENTAMENTO

DISTÂNCIA NA ROTURA                         
D  (mm)

13-11-2017 Página :

FATOR DE CORREÇÃO (F) PARA O DIÂMETRO 
DE 50 mm

Is50   ÍNDICE DE RESISTÊNCIA PARA              

D=50 mm  (MPa)

APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E 
CANAL DE ACESSO AOS ESTALEIROS 

NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO

DIÂMETRO EQUIVALENTE                      
De  (mm)

Profundidade

2.90 - 3.00Obra :       

TECNASOL
Data de Registo da Amostra

NATUREZA DA ROCHA

DISTÂNCIA MINÍMA ENTRE EXTREMOS E O 
PONTO DE ROTURA W (mm)

(EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA  DO ISRM, 1985)

07-11-2017

Data de Conclusão do Ensaio

10-11-2017

Processo 39717 Lote
Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt

ENSAIO Nº

TIPO DE ENSAIO

ENSAIO DE CARGA PONTUAL

LABORATÓRIO
Sondagem

S 7

Amostra

62812

2

Entidade :

Data de emissão :

Observações:



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

a b

-- ---

62.0 56.0

61.0 54.0

61.0 62.1

1.0 1.0

932 932

0.3 0.2

1.09 1.10

0.3 0.3

0.3 0.3

Verificou:

Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

LABORATÓRIO
Sondagem

S 12A

Processo 39717 Lote 2
Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62813

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
07-11-2017 Profundidade

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E 
CANAL DE ACESSO AOS ESTALEIROS 

NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO
2.00 - 2.10

10-11-2017

ENSAIO DE CARGA PONTUAL
(EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA  DO ISRM, 1985)

NATUREZA DA ROCHA

ENSAIO Nº

TIPO DE ENSAIO

ESQUEMA DO REBENTAMENTO

DISTÂNCIA MINÍMA ENTRE EXTREMOS E O 
PONTO DE ROTURA W (mm)

DISTÂNCIA NA ROTURA                         
D  (mm)

DIÂMETRO EQUIVALENTE                      
De  (mm)

LEITURA DA PRESSÃO NA ROTURA              
PR (bar)

CARGA DE ROTURA                             
P = 95*PR (N)

ÍNDICE DE RESISTÊNCIA                        

Is = P/D2 (MPa)

13-11-2017 Página :

FATOR DE CORREÇÃO (F) PARA O DIÂMETRO 
DE 50 mm

Is50   ÍNDICE DE RESISTÊNCIA PARA              

D=50 mm  (MPa)

VALOR MÉDIO

de

Mod.PS.LB.23.2/2 - 29-07-2016

Observações:

Data de emissão :



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

b

--

68.0

67.0

76.2

1.0

932

0.2

1.21

0.2

0.2

Verificou:

Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

LABORATÓRIO
Sondagem

S 12A

Processo 39717 Lote 2
Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62814

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
07-11-2017 Profundidade

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E 
CANAL DE ACESSO AOS ESTALEIROS 

NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO
2.42 - 2.50

10-11-2017

ENSAIO DE CARGA PONTUAL
(EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA  DO ISRM, 1985)

NATUREZA DA ROCHA

ENSAIO Nº

TIPO DE ENSAIO

ESQUEMA DO REBENTAMENTO

DISTÂNCIA MINÍMA ENTRE EXTREMOS E O 
PONTO DE ROTURA W (mm)

DISTÂNCIA NA ROTURA                         
D  (mm)

DIÂMETRO EQUIVALENTE                      
De  (mm)

LEITURA DA PRESSÃO NA ROTURA              
PR (bar)

CARGA DE ROTURA                             
P = 95*PR (N)

ÍNDICE DE RESISTÊNCIA                        

Is = P/D2 (MPa)

13-11-2017 Página :

FATOR DE CORREÇÃO (F) PARA O DIÂMETRO 
DE 50 mm

Is50   ÍNDICE DE RESISTÊNCIA PARA              

D=50 mm  (MPa)

VALOR MÉDIO

de

Mod.PS.LB.23.2/2 - 29-07-2016

Observações:

Data de emissão :



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

a a b

-- -- --

62.0 62.0 67.0

58.0 61.0 67.0

58.0 61.0 75.6

1.0 1.0 1.0

932 932 932

0.3 0.3 0.2

1.07 1.09 1.20

0.3 0.3 0.2

0.2

Verificou:

Este relatório só pode ser reproduzido na integra com autorização expressa da Geocontrole. Os resultados são referentes à amostra ensaiada.

LABORATÓRIO
Sondagem

S 12A

Processo 39717 Lote 2
Amostra

Parque Oriente Bloco 4, EN 10 2699-501 Bobadela - Loures - Portugal      

Tel.: 219958000       Fax: 219958001       e-mail: mail@geocontrole.pt
62815

Data de Registo da Amostra

Entidade : TECNASOL
07-11-2017 Profundidade

Data de Conclusão do Ensaio

Obra :       
APROFUNDAMENTO DO ANTEPORTO E 
CANAL DE ACESSO AOS ESTALEIROS 

NAVAIS DE V. DO CASTELO E CAIS DO BUGIO
2.50 - 2.62

10-11-2017

ENSAIO DE CARGA PONTUAL
(EXECUTADO DE ACORDO COM A METODOLOGIA  DO ISRM, 1985)

NATUREZA DA ROCHA

ENSAIO Nº

TIPO DE ENSAIO

ESQUEMA DO REBENTAMENTO

DISTÂNCIA MINÍMA ENTRE EXTREMOS E O 
PONTO DE ROTURA W (mm)

DISTÂNCIA NA ROTURA                         
D  (mm)

DIÂMETRO EQUIVALENTE                      
De  (mm)

LEITURA DA PRESSÃO NA ROTURA              
PR (bar)

CARGA DE ROTURA                             
P = 95*PR (N)

ÍNDICE DE RESISTÊNCIA                        

Is = P/D2 (MPa)

Data de emissão : 13-11-2017 Página :

FATOR DE CORREÇÃO (F) PARA O DIÂMETRO 
DE 50 mm

Is50   ÍNDICE DE RESISTÊNCIA PARA              

D=50 mm  (MPa)

VALOR MÉDIO

de

Mod.PS.LB.23.2/2 - 29-07-2016

0.3

Observações:
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ANEXO V – DESENHOS (PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DAS SONDAGENS REALIZADAS)
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DAS SONDAGENS

Escala 1/1000

1/1000

P16/0549-4045/001/0/11738
170516001.dwg

nov.2017

VIANA DO CASTELO

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DAS SONDAGENS

PROSPECÇÃO GEOLÓGICO-GEOTÉCNICA

Escala: Desenho NºData:

Proj./Rev.

Des.

Ver.

Val.

Nome do ficheiro:

Este desenho é propriedade de Tecnasol FGE - Fundações e Geotecnia, S.A. e não pode ser reproduzido, divulgado ou copiado, no todo ou em parte, sem autorização expressa

Reservados todos os direitos pela legislação em vigor. DECRETO-LEI 63/85 de 14 de Março

Data ValidadoAlteração Desenhado VerificadoIndice

FOTOGRAFIA AÉREA

Paulo Rodrigues

Carlos Gonçalves

Paulo Rodrigues

EXTRACTO DA CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL

Folha 5A, Viana do Castelo

(Escala original: 1/ 50 000)

LEGENDA:

Sondagens executadas pela empresa "Tecnasol FGE - Fundações e Geotecnia, S.A.", em Novembro de 2017
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Jorge Costa

Sistema de Coordenadas : Militar

Ponto de Origem: Ponto Fícticio de Sagres

Área em estudo

QUADRO DE COORDENADAS E
COTAS DAS SONDAGENS

SONDAGENS
COORDENADAS COTA
M P Z (m)

S1 141015.16 524435.36 -3.80
S2 141072.58 524452.81 -3.80
S3 141129.99 524470.26 -3.70
S4 141090.74 524395.62 -3.60
S5 141051.49 524320.98 -3.00
S6 141166.31 524355.88 -3.80
S7 141127.07 524281.24 -3.80
S8 141087.82 524206.60 -3.10
S9 141202.64 524241.50 -3.70

S10 141048.57 524131.96 -3.90
S12 141163.39 524166.86 -4.20

S12A 141205.56 524430.52 -3.40
S13 141145.93 524589.71 5.90
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